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Carta a nosios Leitores 

SAUDAÇÃO DA DIRETORIA 

DO CLUBE DE AERONÁUTICA AO DESPONTAR 

ALVIÇAREIRO DO NôVO ANO DE 1967 

. É meu objetivo, neste momento, não só transmitir aos pre­
' zados consócios, à família dos aviadores brasileiros e a todos 
quantos, por suas afinidades e serviços, estejam ligados aos con­
tinuadores dos heróicos "bandeirantes", desbravadores, ainda 

.' , hoje, das terras brasileiras, de suas fronteiras, e até mesmo do 
· próprio cosmos, os votos muito efusivos que vos querem trans­
. mitir os membros da Diretoria do Clube de Aeronáutica, para 

o nôvo ano de 1967. 
Ano êsse que, pela perene renovação de nossa fé e indis­

solúveis aspimções patrióticas, nasce, como a aurora de um 
despertar sublime, forte e inabalável, no concêrto das aspira­
ções da generosa, brava, humilde e sofredom gente brasileim. 
E, para que se concretize um tal porvir, queúa Deus, o Todo­
PodeToso, inspirar e guaTdar os Nossos Chefes, aos quais espe­
ramos haja concedido o privilégio do saber conduzir-nos a êsses 
justos, promissores e merecidos destinos, tão freqüentement e 
usurpados por uns poucos e malsinados aventw·eiros. 

Saibam os que nos honram com bondosa e complacente 
. atenção que, merecendo rr confiança desta delegação, recebe­
mo-la, como de outras v êzes tem acontecido . prazei?·osamente, 
sim, porém com humildade e preocupação. Tais cometimentos, 

· honoríficos sem dúvida, revestem-se até mesmo de certa sono­
.· .ridade; são, contudo, encargos por demais marcantes de respon­
. sabilidade e que, por isso, mais adequadamente se encontrariam 

. .' a cargo de outros, por cujas mentes eruditas, finas, inspiradas 
· e cultas, melhormente se desincumbiriam de tão expressiva, 
quão generosa confiança, oferecendo-vos esta saudação com as 
palavras mais bem postas e adequadas, parrr dizer-vos dos nossos 
votos, extraídos, com emoção, do fundo de nossas almas. 

iiiiiiiiiiil -De uma coisa, p01·ém, estejais certos: temos, nos instan-
tes dessas expressões, quiçá, a palavTa vazia, mas, em compen-

ão, transborda-se-nos o comção de qenerosidade, ca1·inho e 
amizade; e êle, assim prenhe dos eflúvios os mais dadivosos , é 
inteiramente vosso. 

Paz, alegria e prosperidade serão, mercê de nossos esforços 
. e queTendo Deus, a trajetÓTia da Fôrça Aérea Brasileira, 
. , da Família Aeronáutica e de todos os irmãos bmsileiros neste 

Ano de 1967! 



Atividades Aero ... espaciais da FAB 

.... 8-7-6 - 5-4-3-2 
- 1 - -Fogo! 

É() GETEPE em operação no Campo de 
Lançanento de Foguetes em Ponta Negra, 
perto de Na tal 

O GETEPE é o Grupo Executivo de Tra­
balho c Estudos de Projetos Espaciais, e seu 
Campo de Lançamento é conhecido, agora, no 
Br~sil inteiro, como Barreira do Inferno. 

Foi através do GETEPE que a FAB­
e com ela o Brasil - penetrou no setor das 
atividades aero-espaciais. 

No dia 15 Dez 65, com a presença do 
Excelentíssimo Senhor Ministro da Aeronáu­
tica e outras altas autoridades, foi inaugurado 
o Campo de Lançamento de Foguetes de Pon­
ta Negra com o lançamento de Nike-Apache 
que iniciou, também, a execução do Projeto 
SAFO. 

O Projeto SAFO (Sondagem Aeronômi­
ca por Foguetes) foi que deu origem à colabo­
ração GETEPE/CNAE e sua finalidade é a 
de pesquisas aeronômicas. 

Essas pesquisas visam ao estudo do volu­
me da atmosfera compreendido entre os níveis 
de 35 e 90 km. 

Nesse campo, o balão é insuficiente, pois 
é alto demais para êle, que não vai além de 
30 km, e baixo demais para o satélite. 

Por essa razão, é o domínio ideal do fo­
guete. 

A Física da atmosfera superior estuda o 
·~% da 3tmo"fera terrestre que se estende do 
nível inferior da ionosfera - a camada D, 
mais ou menos a 50 km de altitude - até a 
magnetopausa, limite do campo magnético ter­
restre. 

Maj Brig Eng OSWALDO BALLOUSSIER 

Dentro dê~se 1 % da atmosfera, ocorrem 
proces-sos físicos e químicos, verdadeiramente 
dramá•icos, mas, apenas, muito ligeiramente 
conhecidos que atenuam a vizinhança da su­
perfície da Terra O colchão protetor da atmos­
fera superior protege a vida contra os danosos 
efeitos Jo ultravioleta solar e as radiações cós­
micas, e inEuencia. profundamente, opera­
ção do gigantesco motor meteorológico ter­
restre. 

Os íons e eléctrons livres, encontrados 
através dessa região, especificam a capacidade 
de desempenho da maioria das comunicações 
rádio e govern::m os parâmetros dos radares 
de vigilância. 

As emissões visíveis no céu, à noite, re­
sultantes da recombinação de átomos e molé­
culas, marcam o umbral da sensibilidade do 
equipamento óptico de reconhecimento. As 
densidvdes e temperaturas dessa região são fa­
tôres para o projeto e desenho de veículos es­
paCiaiS. 

Assim, a pesquisa da alta atmosfera com­
preende uma grande diversidade de estudos: 
densidade, pressões, temperatura, cintilações, 
auroras, estruturas física e elétrica da ionosfe­
ra, processos químicos da ionosfera, efeitos io­
nosféricos e geomagnéticos sôbre a propaga­
ção rádio e, por último, a radiação ultraviole­
ta, fonte fundamental de energia que mantém 
o proce:-.so dinâmico da atmosfera superior. 

O melhor modo de obtenção do perfil de 
ventos, densidades e temperaturas, na região 
entre 50 e 700 krn, é o lançamento de fogue­
tes com vários tipos de sensores. Sua revisão é 
constante e permanente. Uma descrição bas­
tae.te conhecida do perfil é o traçado da curva 
da temperatura em função da altitude. Nesse 
traçado verifica-se urna saliência na altitude 
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de mais ou menos 50 km, no limiar estratos­
fera-mesosfera, mostrando um valor máxi­
mo de temperatura. Esta decresce, em segui­
da, ràpidamente, até 100 km. Novamente 
. ocorre uma elevação até 1 200 graus K a, mais 
ou menos, 700 km. 

Temperatura e densidade são, de certo 
modo, parâmetros correlatos. Um pode ser de­
terminado pelo outro. Da mesma forma, do 
conhecimento da temperatura e das densida­
des, é possível obter-se informação sôbre a 
química da alta atmosfera e os processos de 
transporte de energia. As variações de tempe­
ratura são, em grande parte, o resultado de 
modificações químicas que criam, em vários 
níveis, quedas, bôlsas e fontes de calor. Mas 
ainda não há bastante conhecimento da física 
e da química da alta atmosfera para permitir­
nos formular a equação que dê os resultados 
conformes com as medidas realizadas. 

É o GETEPE, elp. estreita colaboração 
com a CNAE - em cumprimento a convênio 
entre o Conselho Nacional de Pesqui~as e o 
Mlnistério da Aeronáutica - que estuda, se­
leciona, coordena e executa os projetos que 
interessam ao nosso programa de pesquisas. 

Em 1966 foram selecionados os se­
guintes projetos: Exametnet, Granada, Son­
balfa, Eclipse e Satal. 

Foi feito, também, o primeiro lançamen­
to de foguete a propelente líquido, o Aerobee. 

O 1ançamento de um foguete exige um 
apoio tneteorológico perfeito para assegurar­
lhe condições de realiz~ção com o máximo de 
segurança e completa coleta de dados. 

Para isso há uma Seção de Contrôle Me­
teorológico, subordinada à Direção de Opera­
ções, que é responsável pela coordenação de 
apoio meteorológico para o lançamento, de­
vendo, portanto, estar preparada, com antece­
dência, a fim de prover os dados necessários 
para a perfeita execução do Plano de Vôo. 

Ela é constituída por uma equipe de 
observadores mf.:teorológicos e técnicos em 
instrumentos que deverão estar preparados, 
com antecedência, de modo que a equipe pos-

sa cumprir os :itens da contagem regressiva 
dentro tio tempo previsto. 

Para que se possa fazer uma idéia da im­
portância dessa Seção de Contrôle Meteoroló­
gico, enumeremos suas obrigações e incum­
bências: 

1 -- Previsão de tempo 

2 - Operação de Duplo Teodolito 

3 --Rádio-Sondagem com GMD 1 -
Balão 

4 --- Sondagem de vento com radar 

5 ·- Tôrre de anemômetros 

6 - -Rádio-Sondagem com GMD-1 -
Foguete ARCAS 

7 --- Rádio-Sondagem com 403M Hz -
Foguete HASP 

8 - Sondagem de vento com radar -
Foguete e dipolos 

9 - Cálculo do vento balístico e do pon­
to de impacto 

1 O - Obtenção e disseminação de dados. 

PROJETO EXAMETNET 

É um projeto cujo objetivo é o estudo da 
alta atmosfera e integrado numa rêde meteo­
rológica internadonal. Foi iniciado no dia 12 
J an 66. São empregados foguetes Arcas que 
são lançados ao meio-dia da quarta-feira mais 
próxima do dia quinze de cada mês. 

Quando u foguete DM-6503 estiver em 
fase de emprêgo operacional, substituirá o Ar­
cas nes~;e projeto. 

O DM-6503 é um foguete que a Direto­
ria do Material está desenvolvendo com a fir­
ma A VIBRÁS, de São José dos Campos. De­
verá atingir altitudes de 70 km ou superiores. 
A próxüna prova de campo deverá ser realiza­
da, já, com 100% da carga. 

O Projeto Exametnet está sendo cumpri­
do, regularmente, com resultados excelentes. 
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PROJETO GRANADA 

Êste Projeto, para o ano de 1966, foi 
cumprido inteiramente, com pleno êxito tanto 
na parte de operação quanto na científica. 

É um experimento que visa à obtenção 
ele temperatura, ven tos, densidades e dados de 
pressãc até 90 km de altura , utilizando cál­
culos d~i propagação do som produzido em vá­
rias alturas por explosões sucessivas de grana­
das. Os parámetros fundamentais medidos são 
a posição no esraço, a hora de cada explosão, 
o âr>gulo e tempo de chegada das ondas de sor:.1 
na rêde de micwfones instalada no solo. Estas 
medidas são executadas em quatro lugares, si­
multâncdmente: Point Barrow no Alasca, Fort 
ChurchiJl no Canadá, Ilha de Wallops nos Es­
tados Unidos e Ponta Negra no Brasil. Com as 
estações localizadas desde baixas até altas la­
titudes. espera-se poder estudar processos ener­
géticos de grande escala, provocados, indireta­
mente , pelo Sol. 

Os lançamentos do Projeto Granada são 
complementados com as medidas obtidas na 
rêde Exametnet. 

EVENTO 

Extinção do NIKE . . ..... . 
ignição da CAJUN ... ... . 
Extinção da CAJUN ..... . 
Explosão da 1. a Granada .. . 
Explosão da última Granada 
Apogeu . . . . . .......... . 
Impacto ....... ........ . 

TEMPO 
(seg) 

3,5 
17,0 
21,0 
39,0 
96,0 

173,0 
351,0 

Pesos e dimensões do foguete Nike-Ca-
jur. : 

a) Comprimentos (em centímetros) 
Carga ótil . . . . . . 174 
Cajun . . . . . . . . . 271 

Cajun + carga útil 445 
Nike , . . . . . . . . . . 378 

Comprimento total 823 

A carga útil do foguete leva 19 granadas 
que expwclem, sucessivamente, a diferentes al­
titudes. O instante da explosão é obtido por 
meio de três detectores de luminosidade infra­
vermelhos (Kodak Ektron), espaçados de . .. 
120.0 , montados ao longo de uma circunferên­
cia na parte posterior do compartimento de gra­
nadas da cargJ útil, e o som é recebido numa 
rêdc de :nicrotones de alta sensibilidade, mon­
tada no solo. O vento de rajada, quando esta 
\'ari;! de mais de um déci mo do valor do vento 
de base. prejudica o experimento, impedindo o 
lançamento, já que, embora seja feita medida 
de nível de ruíd0 , há, sempre, incerteza quanto 
no ruído adiei :nal: se foi da explosão ou da 
raj;1da 

O toguete empregado é um Nike-Cajun, 
de dois estágios, ambos de propelente sólido. 

O primeiro estágio é um Nike M5El pa­
dr5o e o segundo estágio é um foguete Thiokol, 
Cajun, cujo ignitor tem um atraso de 17 se­
gundos. 

O desempenho, baseado em 39 kg de car­
ga útil, é o seguinte: 

VELOCIDADE 
(m/seg) 

ALTITUDE 
(m) 

b) 

c) 

1 020 
570 

1 630 

1 690 
11 700 
15 300 

122 000 
o 

Diâmetros (em centímetros) 
Diâmetro da carcassa do Cajun 16,5 
Diâmetro da carcassa do Nike 41,8 
Pesos (em quilogramas) 
Carga útil . . . . . . 38,4 
Cajun . . . . . . . . . 91,5 
Nike . . . . . . . . . . 595,0 

Pêso total de lan-
çamento . . . . . . 724,9 
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As 19 granadas têm os seguintes pesos: 
doze de uma libra, seis de duas libras e uma 
de três libras. As dezoito pri.rpeiras são eje­
tadas através do cone da ogiva e a décima­
nona destrói o restante da carga útil. São tô­
das colocadas na seção posterior do cone da 
ogtva. 

A precisão de levantamento topográfico 
necçss2rio dá uma idéia da delicadeza da pre­
paração do projeto. O levantamento topográ­
fico do campo de microfones foi feito com 
precisão de 1: 10 000 e o das posições dos equi­
pamentos de transmissão e recepção da esta­
ção de DOVAP (Doppler Velocity and Posi­
tion), com a precisão de 1:25 000. 

O experimento de foguetes com granadas 
ex1ge m seguintes itens de apoio meteoroló­
gico : 

a) Um sistema para medida e gravação 
da temperatura e pressão no local 
dos microfones. 

b .1 Um anemógrafo na estação de som, 

c) Fornecimento de dados de ventos 
para "correção de vento", a fim de 
obter elevação e azimute efetivos do 
lançamento e precisão na determi­
nação do ponto de impacto em área 
segura. É recomendado o lançamen­
to com um ângulo efetivo d~ eleva­
ção de 86°, para ser obtida propa­
gação sonora quase vertical, o que 
minimiza os erros de refração nos 
cálculos de chegada do som das ex­
plosões das granadas. 

d) Fornecer a previsão do tempo para 
T-24 e T-3 horas, incluindo: 

situação sinótica 

cobertura de nuvens 

visibilülade 

precipitação 

vento de superfície 

ventos em altitude 

O Projeto Granada terminou, em 1966, 
com cinco lanpmentos espaçados de seis ho-

ras, o que exigiu da equipe de operação uma 
permanência em alerta de 54 horas. 

Sua execução foi perfeita, quer do ponto 
de vista operacional, quer do ponto de vista 
científico, quanto aos resultados obtidos. 

PROJETO SONBALFA 

O Projeto Sonbalfa foi o projeto refe­
rente à sondagem com Balões da Fôrça Aérea. 

N5.o cabe, aqui, um retrospecto de tôdas 
as experiências já realizadas com artefatos e 
engenhos nucleares, no solo e na atmosfera. 

Mas, no mundo livre, ocidental, desde o 
início da era atômica, os cientistas e pesquisa­
dores preocuparam-se com as precipitações e 
as concentrações de partículas radioativas dis­
seminadas pela troposfera e, principalmente, 
na estratosfera. Mas, correlacionando as pes­
quisas, procuram, também, descobrir os se­
gredos da circulação dos ventos na estratosfe­
ra e, para isso, os isótopos radioativos são alia­
dos valiosos. 

Com essa finalidade, têm sido injetadas, 
na atmesfera, por intermédio de foguetes e sa­
télites, cargas de isótopos que são observados 
por meio de balões, foguetes, etc. 

Em 21 Abr 64, um satélite americano, 
isotopicamente carregado, o SNAP-9A, não 
conseguiu entrar em órbita e, aparentemente, 
reentrou na atmosfera, ao sul do Oceano Ín­
dico. Sua carga era de Plutônio 238, com um 
quilo, :Jproximadamente. Calcula-se que a al­
titude em que se deu a injeção de Pu-238 se 
estenda entre 100 000 e 300 000 pés. 

O estudo da localização e distribuição 
dêsses elementos, nas altas camadas, é de 
grande interêsse, tanto para os problemas per­
tinentes à reentrada de satélites na atmosfera, 
quanto para o estudo da queda do elemento 
na superfície da terra,. penetração e conse­
qüente absorção pelo homem. 

A coleta de elementos radioativos tem si­
do feita em algumas partes do globo, com re­
sultados interessantes, não só quanto à concen­
tração máxima e mínima, como, também, à 
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sua velocidade de queda. Assim é que, embo­
ra expkdido a 17° Norte, a concentração má­
xima dG Cd-1 09 foi encontrada em amostras 
colhidél.s por balões, a 34° Sul. 

A concentração máxima de Pu-238 ocor­
reu na altitude de 32 km e na latitude de 34° 
Sul. 

Ne equador, a quantidade é de magnitu­
de mais baixa, aumentando para os pólos. 

Tudo parece indiçar que a distribuição 
do Pu-238 resulta da mistura difusa ao longo 
das superfícies ~nclinadas ou do transporte 
meridicnal. 

O Projeto Sonbalfa, realizado no Campo 
de Lan:;,amento de Foguetes, em Ponta Negra 
e na Base Aérea de Na tal, teve a finalidade de 
pesquisar, nas b'.lixas latitudes, os tipos de isó­
topos (principalmente o Pu-238 ), sua quanti­
dade e seus movimentos. 

A Unidade da Fôrça Aérea Americana 
que ficou encarregada do projeto foi o "De­
tachment 31, 6th Weather Wing" que dá as 
informações à Comissão de Energia Atômica 
dos Estados Unidos. A designação americana 
do projeto é "Balloon Project ASH CAN". 

O Projeto Sonbalfa compreendeu o lan­
çamento . de dez balões, cuja carga útil era 
composta, principalmente, de um aspirador de 
ar que passava através de um filtro de papel, 
equipamento eletrônico para medir a quanti­
dade de ar absorvido e comunicar, à Terra, 
o andamento da experiência. 

Os dez lançamentos executados foram 
diários, com interrupção, apenas, no dia 26 

Trem de Lançamento 

Fig. 1 

Out e e~tenderam-se do dia 20 Out ao dia 30 
Out. 

Foram usados, para recuperação da car­
ga útil e apoio da operação, um C-124 e um 
C-130 da Fôrça Aérea Americana. 

Como a operação de lançamento teve de 
ser executada numa das pistas da Base Aérea 
de Na tal e por causa das comunicações neces­
sárias, o Centro de Contrôle foi montado na 
sala de contrôle do Campo de Lançamento de 
Foguetes em Ponta Negra, onde o projeto ins­
talcu uma estação de comunicações para con­
tatos com o Panamá, Recife, Texas, com o 
C-130 c com o C-124. 

o~, receptores do GMD-1 também fica­
ram ne-.:sa sala. juntamente com os contrôles 
eletrônicos do balão. 

Como área de lançamento dos balões fo­
ram usc;das as pistas 12 e 16, conforme a di­
reção do vento. 

A operação tinha início às 02:30P, com 
a formação do trem de lançamento. A viatu­
ra do projeto ia para a área e elegia a pista 
para a operação. 

Com os "Walkie-Talkies" anteriormente 
distribuídos ( tôrre de contrôle, sala de tráfego 
e trem de lançamentos) , eram solicitadas tô­
das as movimentações pela área à tôrre do con­
trôle da BANT. 

Já na pista eleita, o trem tomava disposi­
çãc pala estender o balão, em cuja caixa era 
colocado um cilindro para que o balão desli­
zasse sem atrito. (Ver figuras 1, 2 e 3) 

PRANCHA COM GiS DE HÉLIO 

.,.-- MANGUf.:J RA 
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A partir dêsse momento, o balão era pu­
xado passando por sôbre uma mesa de aço 
inoxidável, com um cilindro que também fun­
ciona como ret~ntor do balão. 

Semente a parte a ser inflada é que fica­
va à direita do "trailer", e o trator com a caixa 
se retirava estendendo o bal~o sôbre um ta­
pête de lona, previamente estendido e limpo. 

A partir do momento em que o balão to­
do se r:ncontrava estendido e feita a verifica­
ção do•; fios, cordas, pára-quedas e contrôle­
remoto, o balão era conectado com a carga 
útil já pronta e na plataforma montada no ca­
miilhão do Campo de Lançamento de Fogue­
tes . 

Por volta de 04 :00P, após tôda verifica­
ção, tinha início o enchimento do balão, cuja 
inflação durava mais ou menos 35 minutos. 

A tôrre recebia comunicação da pac:;sa­
gem de balão pelos níveis de 5 000 e 1 O 000 

pés, o l1Ível de cruzeiro, o término do vôo, o 
início da queda da carga útil, o cruzamento pe­
los 40 000 pés e um estimado para o resgate 
juntame.nte com a distância horizontal, o ân­
gulo a:úmute e a hora provável. 

Finalmecte, era comunicado à tôrre da 
BANT o fim da operação com o resgate da 
carga bem determinado pelo RADAR do Cam­
po de I :mçamento de Foguetes. 

Em dois lançamentos foi conseguida a 
alt;tude máxima de estabiliz.ação que o balão 
empregado permite, pois êle não se rompe na­
turalmente (ruptura comandada), ficando 
flutuando ao longo da camada de estabilização 
que é função das condições encontradas. 

O Dr. Marlow, da Comissão de Energia 
Atômic:1 dos Estados Unidos, ficou altamente 
impres~Jionado com a qualificação de nosso 
pessoal e pediu a repetição do projeto para o 
próximo ano, incluindo o lançamento de qua­
tro foguetes GENIE. 

DADOS FORNECIDOS PELA ESTAÇÃO DE SONDAGENS DE BARREIRA DO INFERNO AO 
PROJETO SONBALFA 

Dia I Tipo I Altura (Pés) I Hora início (z) I Balão Operadores Duração 

11 G/A 80 000 I 1105 1000 g W alkir 1 Wilton Normal 
12 R/S 111 200 1217 1000 g Walkir/Wilton Normal 
14 G/A 70 100 1118 600 g Walkir/Wilton Normal 
17 G/A 70 500 1130 600 g 

I 
W alkir /Wilton Normal 

18 R/S 128 000 1228 2 600 g Americanos Normal 
18 G/A 128 000 1228 2 600 g Walkir/ Wilton Normal 
19 G/A 83 400 1151 600 g W alkir /W ilton Normal 
20 R/S 80 000 0751 SONBALFA Wilton 0506 
21 R/S 130 000 0839 " " Walkir 0700 
22 R/S 105 000 0750 " " Wilton 0750 
23 R/S 118 000 0814 i " " Walkir 0728 
24 R/S 90 000 0736 I " " Wilton 0529 I 
25 R/S 80 000 0730 " " I Walkir 0713 
27 R/S 120 000 0816 " " 

I 
Wil1on 0716 

28 R/S 105 000 0745 " " Walkir 0746 
29 R/S 90 000 0748 " " I 

Wilton 

I 
0436 

30 R/S 135 000 0840 " " Walkir 0737 I 

No dia 12, a Rádio-sondagem foi efetuada co1r.. o nosso GMD-1, operada por Walkir e Wilton. 

(~s dados de vento do foguete BI-6626/HASP-09, de 12 de outubro, do programa Exametnet 
que atingiu 47 km, foram também fornecidos para o Projeto Sonbalfa. 

No dia 18, a Rádio-sondagem foi efetuada com o (;iVID-1 americano; Walkir e Wilton ope­
raram no cômputo de ventos. Idem nos balões Son ba~fa 

Os dados de vento e temperatura obtidos com os :ialões Sonbalfa foram transmitidos para 
a rêde Meteorológica, tendo sido feitas cópias das cartas d 2 temperatura e dos dados de vento para 
o arquivo da MetPorologia. 
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PROJETO ECLIPSE 

O Projeto Eclipse teve como finalidade 
precípua a observação do eclipse solar ocorri­
do a 12 Nov, eclipse total do Sol, cuja faixa de 
totalidade começou ao nascer-do-sol, no ocea­
no Pacífico, e descreveu uma trajetória atra­
ve8sando o Peru, a Bolívia, o norte da Argen­
tina e o sul do Brasil.. para, depois, deslocar-se 
pelo Atlântico Sul, até o pôr-do-sol. Somente 
a 3 de novembro de 1994 haverá outro eclipse 
total do sol atravessando, completamente, a 
América do Sul e cobrindo tão vasta gama de 
latitudes magnéticas e geográficas como foi o 
cac:;o d0 eclipse atual. 

r_,~~ i,.('f),.Í":; l /.ft .5/L IC4L 

~ 

No passado, o fenômeno do eclipse era 
de interêsse quase apenas da astronomia. Hoje 
em dia, há vários outros ramos da ciência que 
estudam, pormenorizadamente, as conseqüên­
cias dos eclipses nas relações energéticas Sol­
Terra, incluindo estudos de aeronomia e mag­
netismo. 

O Govêrno Brasileiro, através do Conse­
lho Nacional de Pesquisas, estabeleceu uma 
Comissão para o Eclipse, a fim de coordenar e 
auxiliar a execução, no Brasil, do vasto pro­
grama de pesquisas estabelecido por grupos 
nacionais e estrangeiros. :f:sses grupos, perfa­
zendo um total de mais de 350 cientistas e téc-

nicos, usaram, aproximadamente, 800 tonela­
dac;; de equipamentos no solo. 

Mms de 200 cientistas e técnicos eram 
estrangdros, pertencentes a 60 organizações 
de oper!ção e pesquisa científica. Cêrca de 150 
cientistds e técnicos brasileiros, pertencentes 
a 8 organizações de operação e pesquisa cien­
tífica, alguns isolados, outros associados a 
projetos estrangeiros, participaram da opera­
ção. AJêm disto. 4 aeronaves a jato foram, to­
tal e especialmente, instrumentadas para obser­
vações durante o eclipse. Essas aeronaves voa­
rarr.. a 1 O 000 metros, ao longo da faixa de to­
taFdade, sôbre o oceano Atlântico. 

De instalações, nas proximidades da praia 
de Cassino no Rio Grande do Sul, foram lan­
çadas mais de duas dezenas de foguetes de 
sondagem para estudos da alta atmosfera, no 
espaço compreendido entre 40 a 300 km de 
altura, em um programa de colaboração entre 
a NASA e a CNAE. 

O Projeto Eclipse foi montado conside­
rando três tipos de atividades: 

a) Experimentos de solo - 41 diferen­
tes locais, na faixa de totalidade, pa­
ra instalação de equipamentos e pos­
tos de observação científica. 
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b ) Experimentos de bordo - 4 aero­
naves ( K C-13 5 e 990) , sediadas· 1 
em Pôrto Alegre, 1 no Galeão e 2 
em Buenos Aires, com outras 36 or-

. L. -

gamzaçàes Científicas envolvidas, 
para sobrevôo da faixa de totalida­
de c observações no nível de 1 O 000 
metros . 

REVISTA AERONÁUTICA ~· g _· 

c) Experimentos ··com foguetes - 1 
Campo de Lançamento (Cassino - · 
RG) ~ 5 sítios de acompanhamen­
to (rastreio. fotografia, transmissão 

e recepção de dados) , para observa­

ções na faixa de 100/300 km de al-

tu r a 
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fojos os 1ançamentos realizados pelo 
Brasil bram da responsabilidade da equipe do 
GETEPE, cujos integrantes, desde meados de 
outubn., já estavam instalados na área de Cas­
sino, d?.ndo, mais uma vez, provas de sua pro­
funda dedicação a êsse nôvo ramo de ativida­
de<; iniciado na Aeronáutica. Nesse grupo do 
GETEPE, mesmo aquêles que têm funções es­
pecíficas e exclusivas de direção e coordena­
ção, acumularam, também, as de execução. 

As observações feitas foram distribuídas 
pelos seguintes setores: Absorção, Astrono­
mia, Fenômenos Coronais, Geodésia, Geo­
magneüsmo, Ionosfera (camadas inferiores e 
camad% superiores), Meteorologia, Processos 
Fotoquímicos, Propagação de Ondas Eletro­
m3gnéticas. Radiação Solar (espectro visível, 
espectro infravermelho, espectro ultravioleta e 
raios-X, espectro RF e Micro-ondas), Rastrea­
me'lto de Foguetes e Ruídos Atmosféricos. 

Para a exe<'ução do programa, no Brasil, 
foi designada a CNAE como representante do 
CNPq. Esta execução foi feita através da co­
opr.:-ração GETEPE/CNAE, assim distribuída: 

a --- Coordenação Geral e Contatos com 
organizações estrangeiras: 

CNAE - Dr. Fernando de Men­
donça 

b - Administração Geral do Projeto: 

GETEPE/CNAE - Ten Cel Av 
C . E. Sobral Vieira 

c -- Escritórios executivos em São José 
dos Campos, Pôrto Alegre, Bagé, 
Rio Grande e Rio de Janeiro. 

d- - Direção e operação dos experimen­
tos com foguetes (Campo de Lan­
çamento de Cassino) GETEPE/ 
NASA- Cel Av Moacyr Del Te­
desco. 

O Projeto Eclipse ex1gm a instalação e 
de~moute de um Campo de Lançamento, com 
8 prédius, 19 plataformas, 7 km de ruas e ex­
tensão de fôrça e meios de comunicação para 
16 "trailers" de instrumentação. Essa instala­
çãü foi feita com a orientação e o apoio técni-

co do GETEPE. em cooperação com a NASA, 
DA.SA e SANDIA. 

F'Y.'am desembaraçadas e movimentadas 
(entrada e saída) 800 tone-ladas de equipa­
me;lto. sob a orientação do Administrador do 
Prrjeto, com a ajuda de 9 oficiais da F AB, 
R I R, 1'1ediante pagamento por serviços pres­
tados. 

Todos os trabalhos do projeto exigiram 
o contróle e a gestão financeira de gastos na 
ordem je 1 bilhão de cruzeiros, fornecidos pe­
la NASA, e a Administração contou com o 
apoio do GETEPE/CNAE. 

O Administrador e tôda a disponibilidade 
da Organização estiveram voltados, por 4 me­
ses, inteiramente. para o atendimento da ins­
tahção, coordenação e execução do Projeto. 

O GETEPE teve a seu cargo, direto, o 
contrôle e a direção do Campo de Lançamento 
de Ca>sino. Tôdas as operações dos lança­
me:1tos brasileiros, programação, coordenação, 
cák'ulo de trajetórias, contrôle, rastreamento, 
etc. fo1 am executadas pelo GETEPE que te­
ve. também, a responsabilidade da Segurança 
do Campo, no solo. 

o~ elementos da observação, gravados em 
fitas, foram lev'ldos para São José dos Cam­
pos, para redução e divulgação na comunida­
de científica internacional. 

Pmticiparam das experiências do Proje­
to Eclipse os seguintes países : Brasil, Estados 
Unidos, Itália, Holanda e Uruguai, em territó­
rio brac;;íleiro. Na Argentina, houve equipes de 
cientistas argentinos e franceses também rea­
lizando experiências. 

Foram lançados, no momento do eclipse, 
14 foguetes que, com os 3 lançados antes, to­
talizaram 17 lançamentos. Os foguetes previs­
tos foram os seguintes: 

Nike-Apache . . . . . . 5 
Nike-Tomahawk 5 
Nike-Javelin . . . . . . . 4 
Nike-Hydac . . . . . . . 3 

Cumpre notar que os 5 foguetes de reser­
va, embora não tenham sido lançados porque 
os efet!.vos tiveram lançamentos perfeitos, exi-
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gir3.m, também, todos os cuidados e trabalhos 
da complexa operação. 

A CNAE teve seu pessoal dividido em 
duas eqtüpes: urna de 16 membros, constituin­
do a equipe de administração, e outra de 
11 membros, a equipe de · pesquisadores. O 
GETEPE, do Ministério da Aeronáutica, par­
ticipou com cêr~a de70 homens, na quase to­
taFdad·;? militares, entre oficiais, sargentos e 
cabos. A maioria dos sargentos e cabos per­
tence ao ECA-2, sediado em Pôrto Alegre. 

0-: gastos (custo indireto - administra­
ção e rilárias fora de sede) são altamente re­
compensados pelo "Know-how", indenização 
com margem do custo direto- transporte in­
denizado - de cêrca de 100 milhões de cru­
zeiros e doação de- material da ordem de 60 
milhões de cruzeiros. 

O GETEPE encarregou-se, ainda, dos 
contatos com a alta admini"tração do Govêr­
no Brasileiro, utilizando o prestígio da F AB e 
seus recursos para as providências e contatos 
na Alt(l Administração do País, sem o que tô­
da a operat;ão estava destinada ao fracasso 
(Tempo escasso - Responsabilidade por so­
luções não-rotineiras) . Essa foi uma grande 
vitória do GETEPE, motivo de orgulho pa­
ra a FAB. 

Ê importante salientar que a operação do 
Projeto Eclipse foi a mais completa e comple­
xa, ~á realizada, no..gênero, em todo o mundo. 
Só a perfeita coordenação GETEPE/CNAE 
permitiu o pleno êxito alcançado. 

A duração da fase operativa foi extre­
mamente curta. Mas os resultados magníficos 
colhidos perdurarão, por muito tempo, bene­
ficiando a hum11nidade. 

LANÇAMENTO DO AEROBEE 

Um número importante de estudos astro­
nômico:> de Raios-X não pode ser realizado, 
nos Estados Unidos, tanto em White Sands, 
quanto na ilha de Wallops, em virtude da ina­
cessibilidade aos segmentos do céu no hemis­
fério sul. As chamadas Nuvens de Magalhães 
localiz;-~m-se nessa região do céu, excluída de 
sua observação. 

Em vista da posição já ocupada pelo Bra­
sil, no campo das atividades aero-espaciais e do 
Campo de Lançamento de Foguetes em Pon­
ta Negra, foi deddido um programa com lan­
çamento de foguetes Aerobee, para ser cum­
prido n'J Brasil. 

Es~a operação inaugurou, assim, no Bra­
sil, a pesquisa de fontes astronômicas de 
Raios-X, localizadas no hemisfério sul, e para 
o ano de 1967 haverá um projeto especial com­
preendendo o lançamento de, aproximada­
mente, vinte foguetes Aerobee. 

Êsse lançamento teve, bàsicamente, os se­
guintes objetivos: 

1 - prospecção celeste do hemisfério 
sul, visando a identificar, particularmente, 
fontes galácticas de emissão de Raios-X; 

2 - prospecção das Nuvens de Maga­
lhães com vistas à emissão de Raios-X; 

3 - obtenção de informação espectral 
preliminar, discriminada por níveis de energia, 
de possíveis fontes de emissão de Raios-X ain­
da desconhecidas; 

4 - obtenção de informação espectral 
adicional sôbre fontes já conhecidas. 

Para essas observações, a carga útil 
transportou quatro detectores de Raios-X, dos 
quais dois do tipo contadores GEIGER, de 
grande área, um do tipo contador proporcio­
nal, também de grande área, e, finalmente, um 
do tipo cintilômetro, combinado com fotomul­
tiplicador. 

A precessão e a rotação do foguete 
(esta r~::duzid:1. a valores compatíveis) encar­
regam-~e da varredura do céu para a obser­
vação. 

T;:idas as informações científicas e do de­
sempe•1l1o são transmitidas, de bordo, por 
méo de sistema-padrão, de telemetria FM/ 
FM, complementado por outro sistema PPM 
(Pulse Position Modulation). Em terra são 
recebidas e gravadas pelas estações instaladas, 
permanentemente, em Ponta Negra. 

REVISTA AERONÁUTICA -11- NOVEMBRO - DEZEMBRO- 1966 



O lançamento foi programado da seguin-
te forma: · · 

05 Dez 66- Tôda a instrumentação e 
o pessoal necessário pron­
tos para teste e pré-testes. 

05 Dez 66 ·-Conferência pré-lançamen­
to. 

08 Dez 66 - Cheques horizontais. 

00 Dez 66 - Instalação do foguete na 
tôrre . 

12 Dez 66 - Cheques verticais. 

17 Dez 66 - Lançamento. 
(04:35 a 04:40P) 

O desempenho foi o seguinte: 

Tempo de extinção do 
"booster" . . . . . . . 2,5 seg 

Tempo de fim da com-
bustão . . . . . . . . . . 51,8 seg 

Velocidade no fim da 
combustão . . . . . . . 5 850 pés/ seg 

Altitude no fim da 
combustão .. _ . . . 125 000 pés 

Tempo do apogeu _. _ 221 seg 

Apogeu . . . . . . . . . . . 105 milhas terrestres 

Tempo de impacto . . 416 seg 

Distância de impacto 59 milhas terrestres 

Foguete-Sonda Aerobee 150 

O foguete empregado foi um Aerobee 150 
Modêlo AGVL-0113F. É um foguete de vôo 
balístico, a combustível líquido, tendo como 
combunível um1. mistura de 65% de anilina 

O Aerobee roi lançado da plataforma nú­

mero 4, onde se instalou sua tôrre móvel de 

lançamento. 
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e 3 S% de álcool furfúrico ( ANF A) e como 
oxidante ácido nítrico fumegante (IRFNA), 
mutuamente hipergólicos. 

Com a tôrre, veio todo equipamento de 
apoio: abastecimento de combustível, oxidan­
te e hé~ io (sistema de pressurização), console 
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de contJôle de lançamento, equipamento de 
manipulação e uma combinação de oficina­
almoxarifado com "trailer". As figuras 4, 5 e 
6 mostram detalhes. 

Participara~n do lançamento do Aerobee, 
além do GETEPE e CNAE, a Universidade 
Católica de Washington e o Goddard Space 
Flight Center. 

O lançame!lto do Aerobee, exigindo téc­
nica diferente, foi mais uma grande realização 
do GETEPE. 

PROJETO SATAL 

O f>rojeto Satal (Satélite Àlemão) é o 
projeto organizado com a finalidade de reali­
zar um grupo de experiências preliminares à 

(ilf~/?AFAS OE HiLIO 
tVONTAlJAS NO CAlMO 

VAÍ.VI/US JIE 61..080 
~Oe ATN 

Tf/BOLJ.é~OSm 

f)ESCK/(~0 DOS SIM BOLOS 

/ VÁtVUi'.A NANUAi. -i!IJ+O AT# 

C!:J FILT/UJ -.20.-;0ATH. 5N/CIWM 

11/,Úvt/I..A S/J/...é"NÓII)f: -2040Ar# 

um Astrobee, conforme a necessidade. O J a­
velin pode levar uma carga útil de 57 kg a 
860 km e uma de 50 kg a 900 km. Como isso 
satisfazia às necessidades do projeto alemão, a 
NASA propôs ao grupo de cientistás alemães 
que o lançamento fôsse feito no Brasil, em 
nosso Campo de Lançamento de Ponta Negra, 
esc1arecendo que nosso pessoal era bastante 
qualificado para a operação. 

O C~p Av Eng Fernando de Mendonça, 
representando a CNAE, participou de tôdas 
as reuniões referentes ao Projeto Satal. Alguns 
integrantes do grupo de cientistas alemães já 
estivenún no Brasil, visitando o Campo de 
Lançamento e o Laboratório da CNAE em 
São José dos Campos, ficando plenamente sa­
tisfeito~. 
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Fig. 6 

colocação em órbita de um satélite científico, 
desenvolvido por cientistas e pesquisadores da 
Alemanha Ocidental. 

:Ê~;~es lançamentos preliminares, essen­
cia~s antes de uma primeira satelização, no 
caso atnal, constam de dois grupos de expe­
riências, 

O Grupo I foi atribuído a um Nike-Apa­
che lançado de Fort Churchill, no Canadá. 

O Grupo li seria executado com carga 
útil a sr.;r lançada por um foguete J avelin ou 

O J avelin é um foguete de quatro está­
gios, assim constituído: Honest J ohn - Nike 
- Nikc - X-248. 

A NASA fornecerá o lançador, o equi­
pamento de apoio e, ainda, determinados itens 
de equipamento especial. A Gesellschaft für 
Wt'ltraumforschung, a que pertence o grupo 
alemão, fornecerá os equipamentos específicos 
para o experimento em vista, cobrindo não só 
o camro científico, mas também os referentes 
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a dado-. mecâmcos, como acelerações, por 1.0 Ten Met Ulisses Belculfiné GETEPE 
ex~mp i ü . 

Quanto ao apoio pós-lançamento, ou se­
ja, a redução dos dados, será feito pelo Labo­
ratório da CNAE em São José dos Campos, 
pois o5 alemãe'S desejam examinar os resulta­
dos o ~nais ràpidamente possível. 

N<i execução do Projeto Satal, serão to­
madas :~s seguintes medidas que integram o 
Grupo li das experiências: 

1 - EI 92 - Medida do espectro de 
prótons na região de O. 2 a 2 Mev 
(direcional) . 

2 . - EI 8 8 - Medida do espectro de 
prótons na região de 1 a 100 Mev 
(direcional). 

3 -- EI 93 -Medida de fluxos omnidi­
recionais de prótons e eléctrons. 

4 -·- EI 89 - Medida do espectro de 
energia de prótons na região de 75 
a 300 Mev. 

5- EI 15/2 - Contrôle de orientação 
dos eixos do satélite com relação ao 
campo geomagnético combinado 
com medida de perturbações geo­
magnéticas. 

6 - - EI 59/2 - Medida de partículas 
solar~s e galácticas, além de 5 Mev. 

7 - EI 96 - Dosiometria. 

O lançamento está previsto para o dia 15 
Mar 67 , aproximadamente. 

Participaram das operações do GETEPE, 
em 1966, os seguintes militares e civis: 
Cel A v Moacyr Del Tedesco . . GETEPE 
Ten Cel Av Ivan Janvrot Mi-

randa . . . . . . . . . . . . . . . . . . GETEPE 
Ten Cel A v Eng Paulo Delvaux GETEPE 
Maj Av Eng Pedro Ivo Seixas . . GETEPE 
Maj A v Eng Heitor Borges J r. GETEPE 
Cap A v Eng Fernando de Men-

donça . . . . . . . . . . . . . . . . . . CNAE 
Cap A v Eng Arquimedes Gomes GETEPE 
Cap A v Odin Leandro . . . . . . . GETEPE 
Cap A v Antonio dos Santos 

Jacobs . . . . . . . . . . . . . . . . . GETEPE 
Cap Int Acr Raimundo S. V . 

Rulcão . . . . . . . . . . . . . . . . . BANT 

1. 0 Ten Met Carlos Girardi .. . 
1.0 Ten Com Adauto Mota .. . 
Eng J. A. M. Salgado . . . . .. . . 
Eng Julio Cesar Nogueira ... . 
Eng Satoshi Y okota .... .... . 
1S Q AT RA MR Alfredo 

Stahlberg ....... . .... . . . 
1 S Q A T VI W aldemar Pincelli 
1 S Q A T MT Benedito Rafael 

dos Santos . . . . . . . . . . . . . . 
1S Q AT CV Humaitá de Souza 
1 S Q A T MT José Barbosa Leite 
2S Q AT RA MR Basílio Baro-

noff ........... . .. . .... . 
2S Q A T RA MR Y oshiro To-

GETEPE 
GETEPE 
CNAE 
GETEPE 
GETEPE 

GETEPE 
2.0 ECA 

SR-2-RF 
BANT 
SR2-FN 

GETEPE 

mita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GETEPE 
2S Q AT RA MR Tutomu Kasse GETEPE 
2S Q AT MO Antenor Hercula-

no Soares . . . . . . . . . . . . . . . GETEPE 
2S Q A T SE Eustásio de A. Ri-

beiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BANT 
2S Q AT MT Walkir Barros de 

Souza . . . . . . . . . . . . . . . . . . GETEPE 
2S Q AT MT Djalma Xavier 

Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GETEPE 
2S Q AT MT José Wilton Gon-

çalves . . . . . . . . . . . . . . . . . . GET.EPE 
3S Q AT RA MR Luiz Fernan-

do de Souza Corrêa . . . . . . . GETEPE 
3S Q AT RA MR Daniel de Oli-

veira Neves . . . . . . . . . . . . . . GETEPE 
P r.u ticiparam, ainda, de operações, par­

ticularmente no Projeto Eclipse, cabos e sar­
gentos do 2.0 ECA. 

A cobertura da área, por ocasião dos lan­
çamentos, foi assegurada por aviões P-15, com 
tripulações do I/7.0 GAv. 

Cumo atividades operacionais exercidas 
no ano que se seguiu à inauguração do Campo 
de Lançamento de Foguetes em Ponta Negra 
(Barrelfa do Inferno), isso constitui um con­
junto hastante auspicioso. 

O GETEPE firmou-se, solidamente, na 
FAB, e esta mais uma vez consolidou seu pres­
tígio no País. 
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CONCEITOS BÁSICOS 
DE IDADE- · 
QUE INTERESSAM 

AOS EDUCADORES 
Dr. H. BALLARINY 

-·-
FINS A ATINGIR 

COM A · PUERICULTURA 

E SAÚDE PÚBLICA 

CAPíTULO II 

I - CONCEITUAÇÃO DE EDUCAÇÃO 
INTEGRAL 

O "Porque" da falência educacional em nossos dias. 
A importância da fr..mília na educação integral. · 

Educar é muito mais que alfabetizar ou sim­
plesmente dar formação profissional. 

Educação compreende o conjunto de fatôres 
e recursos biológicos, psicológicos, sociológicos e 
filosóficos, com finalidade utilitária didática, re­
creativa ou profissional, possibilitando o ajusta­
mento do indivíduo ao seu meio e a sua . época, 
visando a produtividade, bem~estar e alegr,ia. 

Educar psicologicamente é proporcionar a 
aquisição de reflexos condicionados como respos­
ta aos estímulos ambientais, é socializar os ins­
tintos, é promover vivências emocionais, basea­
das sempre em reações afetivas, e por fim, como 
corolário, transmitir ao educando os ensinamen­
tos intelectivos adquiridos através da civilização 
humana. 

Educar não é proibir, acusar, interiorizar, 
nem castigar; é simplesmente investigar, expli­
car afetuosamente e conduzir conscientemente. É 
capacitar o indivíduo a agir diante de situações 
novas da vida, aproveitando,se das experiências 
anteriores, objetivando a integração, a continut­
dade e o progresso sociais, segundo a realidade de 
cada um. É de Goethe a seguinte máxima:- "Se 
queres tornar. alguém melhor do que é, trata-o 
como se já o fôsse; se queres torná-lo pior do qúe 
é,• lança-lhe ao rosto o seu modo de. ser". . 

Educar ·u~~ crianç~ "si'gn1Úca na maioria da~ ' 
vêzes obrigá-la a , fazer. aquilo que não lhe apraz. 
Mas, ao fazê-lo, 'não devemos .suprimir o seu· en-

tusia:::;mo ou a expansão do seu temperamento, 
mas sim orientá-la para os objetivos que sejam 
belos, dignos e construtivos. 

Educar é adequar os estímulos ambientais ao 
temperamento da criança até conseguir, gradati­
vamente, afetivamente, e sem gerar complexos, 
que o comportamento psicomotor egoístico do 
educando se transforme em altruística conduta 
ético-social. 

Educação, no verdadeiro sentido, é a adequa­
ção das reações do ser vivo ao meio ambiente, vi­
sando: ao aperfeiçoamento da sociedade organi­
zada; à humanização dos instintos e à formação 
de novos reflexos. É a transmissão dos conheci­
mentos adquiridos através da civilização huma­
na com o objetivo de formar uma personalidade 
equilibrada emocionalmente e construtiva social­
mente. 

Personalidade - é a reação íntima e total 
do organismo humano como unidade, frente ao 
seu meio e em particular ao seu meio social. 

Personalidade é a expressão vital do organis­
mo como um todo, ao reagir como uma unidade 
aos estímulos ambientais. 

Educar - é estruturar uma personalidade 
favorecendo o crescimento físico e o condiciona·· 
mento de arcos reflexos musculares, emocionais e 
culturais, a fim de tornar mais expressiva e cons­
trutiva a interação do indivíduo com o meio am-
biente. · 

Educação é a ciência e a arte de favorecer o 
crescimento e o desenvolvimento da personali­
dade através de estímulos ambientais orientados 
no sentido de propiciar um comportamento sen­
sório~motor eficiente, uma conduta emocional 
afetiva; uma conduta intelectiva erudita e uma. 
conduta social construtiva. 

Comportamento e conduta são usados pelos· 
psicólogos como sinônimos, mas para fins didáti­
co3 costumamos estabelecer uma diferenciação 
entre os dois. 

Consideramos como comportamento o con­
junto de respostas motoras do organismo aos estí­
mulos sensoriais, que visem, instintivamente, à 

· sobrevivência individual . ou da espécie. 

Entendemos por conduta a ·· expressividade 
reacional de' um comporüimento modificado ou 
influenciado pelos métodos educacionais. 

Métodos Educacionais são todos os estímulos 
ambientais utilizados .com o fim de modificar um 
comportamento instintivo egoístico, ou condicio­
nar uma nova conduta, desde que essas expres-
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sões da personalidade venham a contribuir para 
o bem-estar social. 

Os estímulos educacionais visando à educa­
ção integral devem ser: 

a) evolutivos, acompanhando o desenvolvi­
mento físico e psíquico; 

b) funcionais, admitindo que as atividades 
psicológicas são funções que obedecem a leis fisio­
lógicas a serem respeitadas; 

c) sociais, procurando socializar o homem, 
concorrendo para sua melhor integração no grupo 
social como elemento construtivo. 

Educar Integralmente é legar aos descenden­
tes uma boa base genética através do exame pré­
nupcial dos noivos e dos cuidados pré-natais pres­
tados à gestante; é alimentar bem e favorecer um 
microclima saudável à criança e ao adolescente; 
é proporcionar aos educandos o máximo de estí­
mulos sensoriais e a oportunidade de estrutura­
rem respostas motoras, a fim de que possam ad­
quirir um bom comportamento psicornotor; é so­
cializar os instintos através de vivências emocio­
nais de natureza predominantemente afetiva, mas 
essencialmente ética; por fim, como corolário, é 
transmitir ao aluno a cultura intelectiva que vem 
construindo e aperfeiçoando a civilização humana. 

A rigor, a educação do ser humano deve ser 
planejada antes do matrimônio e durante a ges­
tação; deve iniciar-se no lar; deve continuar inin­
terruptamente no convívio social da comunidade, 
completar-se nos bancos escolares e acadêmicos 
e só deve terminar com a morte. 

A educação começa com a eugenia, através 
do exame pré-nupcial, segue-se nos cuidados pré­
natais, continua-se com a puericultura dos zero 
anos ao término da adolescência e cornplernen­
ta-se com o saneamento do meio ambiente, pro­
curando melhorar o mais possível o microclirna. 

A educação do indivíduo começa no acon­
chego do lar, através de: 

a) - disciplinação das funções vitais assimi­
lativas e desassirnilativas; 

b) - primeiras vivências motoras que de­
vem ser facultadas e estimuladas a fim de favo­
recer o normal desenvolvimento do sistema ner­
voso e a aquisição de novos reflexos imprescin­
díveis à maturidade da fase rítmica da persona­
lidade; 

c) - humanização das reações ternperarnen­
tais e egoísticas, transformando-as pelo culto da 
afeição e da bondade em conduta altruística; 

d) - orientação moral dos familiares (pais 
e educadores), para que, pelos bons exemplos e 
pelo cultivo do moral, possam colaborar na espi­
ritualização do comportamento animal instintivo 
de seus filhos . 

A educação aperfeiçoa-se continuamente pelo 
ensino através: 

a) - da instrução intelectual, onde as co~­
quistas da erudição, da inteligência humana sao 
transmitidas ao educando ; 

b) - do aprendizado técnico-profissional; 

c) - da constante absorção cultural. 

A educação cornplementa-se na comunidade 
através : 

a) - das viVendas motoras e emotivas das 
experiências sociais trocadas com a cultura am­
biente; 

b) - da aquisição dos verdadeiros sentimen­
tos sociais, os quais colocam a felicidade coletiva 
acima do bem-estar individual. 

Na Educação Integral, é necessário que : 

1) a higiene e a puericultura assegurem os 
fatôres hereditários e congênitos imprescindíveis 
à; formação genética, bem corno orientem o cres­
cimento e o aperfeiçoamento do aspecto físico da 
personalidade do nôvo ser ; 

2) a família procure adequar as influências 
ambientais às reações ternperarnentais do ego in­
fantil ou vice-versa, sem que disso resultem frus­
trações, mas sim um ser emocionalmente equi­
librado; 

3) as famílias se agrupem ou a comunidade 
se organize para propiciar vivências motoras ao 
citadino e para incutir no invíduo a moral cristã 
e os códigos de ética que devem reger as relações 
humanas, sem gerar as formas extremas das con­
dutas evasivas ou agressivas que caracterizam o 
comportamento anti-social; 

4) o sistema do ensino transmita ao edu­
cando a cultura intelectiva básica, adquirida atra­
vés da marcha progressista da civilização, bem 
corno lhe favoreça o aprendizado técnico-profissio­
nal, capacitando a inteligência criadora d o 
homem; 

5) a educação e a saúde se completem, pois 
é inadmissível que métodos educacionais venham 
a prejudicar, corno freqüentemente acontece, o 
completo bem-estar físico-psíquico do educando. 

Entretanto, é justamente o que não vem 
acontecendo na trepidante e contundente civili-
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i~cÇ8:o: :hqqférna:·,.: q'tfâfid(i ::· êstá<:~deme5.rrstradó; por 
dad'os esf-ái;ísfitõ'Si"'qtfé'i"ãois ter~6~ <à:ilul;.lumanidade 
db 'sé'êfi'io2 :X:X>vi:\i'ém )émcforrie :· c:rônica e, como 
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' 
tert,(}tal ~o:r_gân!ç?.,~ :> ~:.: .:• -:.: ; ::: 
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t.~s s,ei~l#(~~. : ,:.~.:~·_-<;~~',. == ê;~,~~,:- _.-,---:~;-~-' 

.. : ]:}:~ _.:fi.~~-~~.s~·.luii~Ür: tios ,i~n~fiJi9s da afabi­
. ': - -. lidad~ 'i-c polidez; po'(t~. il,pertª para a es­

. :· · timá .SOcfài.; A pó lidei é-9 - ~fimeiro pre7 
·: ~ dicado, ' _do p_.i;'e'c:ept'O~, , de '_êljf.fcil aprendi-

.-~-_ zàdo/np: a~ulto .. · · · 

: II) :...;..:..: Qu.ebre~se o~ tom imperativo com. os in­
-- __ ;_ :f.eriores hierárquicos: e ,_ ensine-se a dis­

pénsar sempFe D·Il_espeito devido à digni­
dade :humana;: ·:"' : .é·:-: 

. iüt "o . o~ ~~tbp:o sh:Ptemo da ~echicl:;Ção'rrioral é 

. .. . ,_; .. . '·a'parelhàr 2á . crfànÇã~'!nrra ''' governar-se a 
- si ;rtikbri'a. "lrS'ilim"'parà =o corpo como 

para a alma, o princírHo"áà. virtude está 
em se vencerem os des~jos, reprimindo 

--. := ·"~: :. !! -r;~~~~S,~' :r.~?J;~?~;é,~d~ . -~ ' iaê~~-~ : : ..... 
-·ivy ~ ;: ' :lini>~~~i.Jt'PEep~ri('áos· pàís 'pará: a -m1s-: 

· · · ": csãó de"' eifucaddrei. '-'Em '- verdàdé· 3dlfíCir 
-,··. -:. _-::. ,·-~- - ," ~· ·-·· ~--.·l·"' ("r-· --~···--:--·--~- :..._ . -··· r· '-~-~ --
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- ~-- ciCiríàd.ã -·-~ ~ Jn-éle'é]inâyel,, ~j :únaís' ,: hüroi.-. 

. . , ... ~- : Ih~ri,éip_- à: cf'!'ãii~~; )'~ · lh~ _-?bate~do' o; e·s-. 
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tolos. Faz-se mister, de imediato, extin­
guir : -iier::i: 'á : d€Sej o·:incontldo'; " désãrra-

,- :> · · :: · .: z-óàâo:;:.c-envencê: la'- de que: as coisas . se·. 

·- --"J~fJ]igi[~~i?&g~p1~1\; 
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pirações conforme as possibilidades 'tears· 
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doar, 3logc.r emseguipa,...anula; o: ~feito da 

· . .: Y::; .· .. : . pena~Lpois.faltará: então _a:o ·.j-.Uíz.o indivi­
. . ·:. ·: .. •cdual: utn:a::•s.ucessãn ·:natur2l,::cQI:Po o dia 

.... . .. :.:8 a •.noiie: ... :::r:.·: ~:-:.: :<'"'- • :: ::: ·:7: 

VIII) . _.; Ehalt~,Çap:i:~e:. ai ~oas ' ma~_ei;ra~, que se 
... · âeVerh :formi11· ·co in a-:' máior precocidade, 
.. ' .. sem- ' fotmàfismo~ · ê : hipà:erisiás. ' ' 

-~ -- -· " : , .. ,: ::: -' :; . .") .-. : . : ~ - ~ ., ·_:. -~ ~ -~- ... 

IX) _:--:Estuã'~~se : a.-:ps'icôiogia dlrsc crianças para 
tratá-las com a máxima prÜdência. Po­
nham-.se _.pai_s .e: prof~s,sô:r~.s e!? guarda 

, contra: :a~ _a.c~~9,_ções.-_qge. ~ão fljtadas pe­
.. los ' sentimentos· da ·cólera-:ou: da vin-
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gança; ._ ; .. 
.... ~-'~ • • ' ~ • I • · • ,· ··- . , _, _,_,-·, • . .. : • 

-: X) - <Um dos fatôres .~do mêdo, é o receio da 
· dor . : fí;;~~ :2~ ,~~r l c9_i-l~egÜ,int~;-':,:habitue~ 
13e; a:- crianÇ#::.a ~c(),mpat~~l§l.e njip :a consi-

.. ~. ·derá::la çQJJi,P ,,ca~tigg; ; :qªo d~y~m arre-
: c.eç.r~.s~ ~dela.,, , :ngm 9-wslJ.<!' ·:,aprÇ>~imação. 

No sexo masçl_.lljpq n~Q sjio ra!'§l~ os sen­
timentos de inferioridade, que travam 

. ... : nó . futüro :a idéia ::de .:bravura: ê ~ cuja 

0:_: :·~ ·-: -.:.-:~:i~:~~~~kiaf~~~' ~~~~~.:::í;m~les' õ~~:~~a:_ 
xtr ·= 'Não : aerxé·"· ére:~ ni~póridEir· às 7 perguntas: 

: ~ · •-"iD.íahtis;'''tle m.'arí•eJra: clara, sém" :rug-ir • à· 
-·vêrdá'de. : ~ Pâní~ as qliestões ~de .: ··doriií~: 

. - ~: .• =iiió :'da: sexU:á'lid·à:dê: adulta,"êu'mpfe·' mos:: 
. .. >ti:a-r qÜe ~é 'pré:nlàturo ·âinda e~ q&e a.' ex.:: 

. ; . ;pllcaÇao :s·Ó ;pode: ser' ptôvisóri}i. : .'.: .. :. . -,- ' 
• - -- - .> .: - ~~ .-.::: -:- :< :- , .. ,-· : ~ : ·:- .··:---~ - = :.= . 1.. . - -

____ ;:.. - -.--- ·· - ··-~- -,-1· · ~-= . - - -- --· ·-. - -·,~ ._, ___ .. __ - ... ,,.._ .... '\f-. 
XII) :_.., ·Se".· a criança · quisér"'racióCióiiar, · ta.ntD-
·. ·.L~ rrÚ~lhàF ~ o. raclodniõ'~ é-~ -a in:ais ·' Ímpúr~ 

... tante ·: ·aflvidaCiê â6 eS'píiito· :merece: to; · 
.. dos =o.s :aesv'eios_, ~ e ·· 'aev,e' ser" ·ciís:cip)inàdo~ 

. -. .. i ..... ,. .... ) . - ' r r ' . . "' \_ . -- ... " ~ ·- - -· ·. .. - ' : 
·.. êdin esmêro; poil:i' quec' o·ó seu· éxercíéio 'é-

a mais alta perfeição a qUe ·'6 ·homem· 
:PQQ~ )l,~SpirªJ!: · · · : , . _ 

·· -- ~- ' ..... :~-- __ :;.~: ~ _ ..... _ ... _ ... ~ :. '~-:: -.:: -=--~</:; :7:.~--~-'~ ::-.:>~:.: ~ :: ~~·~ . .:- ·:- ... 
)ÇIU): :ri·:Qgªn:to:; 1J.1:ªjs -p,r:e~oc.._~in_e-~1e .._.~~: trat~r : P:~ 

jovem como homem, tanto: J!l~Ü~-~ ~Ei! __ tor~; 
nará adulto, único meio de conhecer o 

.. : .. · ,:::- murtd0: ·:e dêle se ,def.eruier:.. .... :: .. -: 2 

.: . ;._Ifi.felizm:enté ·b·.: sistema-·d:e. edu-c-açã:o :integral 
da=-'sociedade : moder.na,~apes'ar :d;os :. sábios e: atua­
lizados conselhos de:·,;J'ohn:::Loek'e,:·:formula:dos há 



cêrca de 300 anos, continua falhando, como pode­
mos deduzir do que observamos cotidianamente 
e confirmar pela análise dos dados estatísticos 
mencionados: 

a) dentre 100 000 habitantes das grandes 
metrópoles, 403 adolescentes de 13 ~- 18 
anos são internados, anualmente, em hos­
pitais neuropsiquiátricos e, em cada 7 
indivíduos, 4 usam uma das 100 marcas 
de pílulas tranquilizantes ou estimulan­
tes do psíquico, vendidas nas farmácias; 

b) 70 % da população infantil apresentam 
sintomas de desajustamento psico-social, 
tais como imaturidade sensório-motora, 
timidez, agressividade exagerada à dis­
ciplinação de seus instintos e má escola­
ridade; 

c) 30% dos adolescentes, entre 13 e 18 ano : , 
que vivem nas grandes cidades e=tão :~ i­

chados como delinqüentes, não incluindo 
aquêles de conduta anti-social que ain-· 
da não foram envolvidos com o Poder 
Judiciário, ou pela deficiência do meca­
nismo policial, ou pela influência do pres­
tígio social. Dos 2 milhões e 500 mil cri­
mes cometidos nos EUA em 1956, segun­
do o FBI, 95% haviam sido praticados por 
menores de 18 anos. 

No mundo inteiro a prostituição aument:­
numericamente, diminuindo a idade das joven::: 
iniciadas. É, também, inestimável, na sociedade 
moderna, o número de crianças, adolescentes e 
adultos que, embora não possam ser classificados 
como . marginais, apresentam desajustamentos 0 · 
conduta psicológica. O número de desajustado~ 
psico-sociais está crescendo geometricamente, ·en­
quanto que o número de ajustados, emocional E' 

socialmente, decresce em ritmo aritmético. Na 
cidade do Rio de Janeiro, por exemplo, o Juizado 
de Menores tem registrado 120 000 menores fave­
lados que vivem em completo abandono físico e 
moral, aos quais se podem somar mais 80 000 
menores grã-finos já fichados como delinqüentes. 
Daí a falência da Educação Integral na sociedade 
contemporânea. 

Essa falência educacional, observada na so­
ciedade moderna, pode ser atribuída, principal­
mente, a três fatôres: à família, aos educadores e 
às autoridades. 

I - A Família - no que . di~ r espeito à estrutu­
ração motora e emocional do recém-nascido 
e do pré-escolar - ao considerar a falência 
educacional por êsse prisma, concluímos ser 
a mesma conseqüente de: 

a) - Falta de conhecimento dos jovens 
pais sôbre o crescimento físico e o 
desenvolvimento psíquico da persona­
lidade infantil. 

b) - Instabilidade emocional dos 
acrescida da falta de verdadeiro 
entre os cônjuges. 

pais, 
afeto 

c) Disciplinação social processada atra­
vés da rejeição, da compulsão ou da 
superproteção e sempre calcada nas 
frustrações dos responsáveis pela edu­
cação da criança. A educação dos 
tipos rejeitivos compulsivos ou super­
protetivos são atitudes subconsciente· 
de fuga, de revide ou de sublimação 
dessas frustr ações adquiridas pelo8 
adultos, geralmente na sua infância. 

d ) - Precária formação moral e cívica dos 
nossos jovens que, ao tornarem-se 
pais, não possuem condições de for­
mar o caráter dos filhos. 

e) Falta de orientação construtiva e ex­
cessiva restrição sádica à espontanei­
dade do educando, durante as suas 
horas de lazer. 

Qualquer ofício, por m ais simples que êle 
seja, exige uma prévia preparação. Que dizer 
então do ofício de educar, indiscutivelmente um 
dos mais difíceis? Os responsáveis pela família 
não podem oferecer a uma criança condições sa­
tisfatórias de crescimento e desenvolvimento da 
per sonalidade sem preparar-se para o "ofício de 
pai e mãe", no dizer de Berge. 

É justamente no equilíbrio emocional e na 
formação do caráter de nossos jovens que a fa­
mília, como "celula mater" da educação integral 
vem falhando redondamente. 

P hilipen, em 1949, analisou 18 376 môças de­
linqüentes internadas em reformatórios de 9 paí­
ses da Europa e 9 países da América, inclusive o 
Brasil , e concluiu que 82% das causas eram atri­
buídas exclusivamente às deficiências da educa­
ção familiar e apenas 18% ao alcoolismo e a ou­
tras causas. 

Em resumo, os integrantes da família, ou seja 
pai, mãe, avós, tios e demais responsáveis pela 
educação integral das crianças e adolescentes, não 
possuem o mínimo de conhecimentos básicos sô­
bre a formação e a estruturação da personalidade 
humana que lhes capacitem adequar os estímulos 
ambientais · ao temperamento de seus descen 
dentes. 
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II - Os Educadores - São responsáveis pelos 
de:o:envolvL.nentos rítmico, frênico e ético 
de escolar e do adolescente. 

O educador, de antemão, pode-se considerar 
fracassado quando não se compenetrar de 
que deve : 

a! -· contnbuir com tôdas as fôrças da 
alma para o bem-estar da humani­
dade e para a felicidade do homem; 

b) - cont,ecer as influências do meio am­
biente sôbre ' o crescimento e o de­
senv·Jlvimento da base genética da 
personalidade; 

c\ não 1gnorar que existe um mm1mo 
de vivências motoras imprescindíveis 
à aquisiÇão da perfeita coordenação 
nemomuscl(l.ar, sem a qual não é 
possível a locomoção, o uso eficien­
te da mão, o desembaraço da fala, da 
leitura e da escrita, nem tampouco 
a aquisição de cultura, ou de qual­
quer outra atividade gerada pela in­
teligência do homem; 

d) - interpretar as reações do indivíduo 
como sendo apenas manifestações do 
comportamento instintivo, em virtu­
de dfls características hereditárias ou 
con5':ênitas, ou como sendo uma con­
duta egoística adquirida pela influ­
ência de estímulos ambientais com­
pulsivos ou agressivos; 

e I - ~er a convicção de que a educação 
mtPgral baseada no verdadeiro e 
bem orientado afeto pode transfor­
mar o comportamento egoístico na 
conduta ética altruística da pessoa 
hums.na; 

f) - admitir que a inteligência é a res­
ponsf..vel pela constante mutação na 
interpretação dos fenômenos da na­
tureza, e que a evolução cultural da 
comunida.1e transformará o dogma­
tismr. empírico no ecletismo cientí­
fico para a maior glória de Deus; 

g) - acreditar que a espiritualização da 
humanidade, libertando-se da igno­
râncJa, é fruto do evolutivo desen­
volvimento da Inteligência do 
homem, a qual lhe foi atribuída por 
vontclde de Deus. 

Não se forma vma personalidade cristã, equi­
librada emocionalmente e construtiva do ponto 

de vish ético, "l:;tenas com três e meia ou quatro 
horas diirias de permanência estática numa sala 
de aula Je uma oscola. que há muito deixou de 
ser edecandário para se transformar em um me­
ro estabelecimenzo de ensino intelectual. 

Uma criança erri acentuada desritmia sensó­
rio-mot''r:J., sem a devida cobertura afetiva e sem 
formação ética, ao tornar-se um adulto, mesmo 
que alfabetizado, não usará essa instrução em 
benefício da humanidade, mas, pelo contrário, a 
utilizará em agressiva, torpe e desumana destrui­
çã0 de seu seme}hante. 

Educar um filho apenas pelo prazer de re­
ceber ehgios, ou r·limentar vaidades, é puro egoís­
mo. Surerprote!!t'r um filho, visando a monopo­
lizar as suas manifestações de carinho, é uma fór­
mula articristã ctP capitalizar o amor filial. Tam­
pouco alfabetizar, proporcionar formação técnico­
profissif·Hal ou 1:."1-=smo uma cultura livresca atra­
~és do Pnsino escolar não .bastam para educar in­
tegralmente os nossos filhos. 

Sócrates, mestre do grande pedagogo grego 
que foi Platão, naquela tradicional e ultra-inte­
lectualista Grécia, pregava ser a estruturação 
da personalidadr mais import1nte que as especu­
lações culturais a respeito dos segredos do 
Universo. 

Sócrates não concordava com o desprêzo a 
que eram relegados o equilíbrio emocional e a 
formaç§o moral e ética, em troca da exagerada 
ênfase dispensada à instrução filosófica e cientí­
fica, método que no seu modo de ver transfor­
mava a cultura "!CJma arma do mal e o intelectual 
num cnminoso. 

Cultura e victude rão indissoluvelmente in­
terdepe'1áentes 

Combat-=r a ignorância apenas com a alfa­
betizaçãú e o teníar re"olver a delinqüência com 
a repressão policial não são soluções definitivas 
para integrar o homem socialmente. 

Montesquieu, no século XVII, já pregava: "de­
vemo-ncs preocur>ar em desenvolver boas cabeças 
e corações bem formados, e não apenas tratar de 
criar cabeças mu·.to cheias". 

Antes de lVIontesquieu, no século XVI outro 
filówfo trancês Já sentenciava: 

"É. preferível ter cabeças mais capazes, do 
que cheias de erudição." 

Papa Pio XI iizia que "a matéria-prima, pelo 
uso da simples técnica, sai enobrecida da fábrica , 
ma~ a cc,ança, quando manipulada sob o aspecto· 
material, ou, às vêzes, também sob o aspecto da 
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1I1strução; sem 'a ; ('rmação afetiva e ética, degrad~ 
ó :hómetn: .· coffio; nélula .~da : •sodel:)aq_e . ' : •. : .. : '··· . · 

C~pfi;~~~do : o·~:qu~ :preif_tv.ã~ o~~;g1:ál}a~:~, s~~ 
ciológos , (lojpa&~.údo, .esti:tmps' est~tiçàmen,te. _apre~ 
ciardo ;1 creséent2 onda de érimes, a falta de afe­
to :na.s r~lações hur;nar1as, .. fl ameaça de uma .1le­
catombe :advinçla· do, uso da· bomba atômka . e. ou= 
t~Ó,s ét-ªto~ :g\i(;; {~lclici;lrri_ ,.éstar a hurll,~nidad~. d.o 
séeulq :X4 ;r:~p~,t~ ~do,.o . .xnesmo êrro; dã ,cl.llta CI­
vilizacão - H~lênjca" .e -e não lév<tndo en;t conta o 
sublÚ~e sacri:Êícjc, de'. Jésus' em. . pregªr o · àrrtor 
ao próximo. 

,. • ~·, . I ·' • ~ 

Um estudo realizado ~ôbre processos crimi­
tiars do sééü1ó ~xrX,<quando~ o analfabetismo ain:: 
da ·-preclominªva~· i1'i:ésil10 errtte os -paises-satélites 
da .Civi~ '~a:cãó fú::âümà; demohstrou que 62% das 
rritninosos;" eá~m· ·a:ha1fabetos( 3'7% ··· eram alfabeti-
zadós e: iapeüás:-:] pt1ss'ufa·instruÇão superior. 

No .. · ~tual século _. x:X:, •. onde .. predomin'a tão~so­
mente~ Õ ;éulto dÓ,.hlpértrofia Íptelectiva,a mesma 
estatísti~a levantada até .195Q, com d~dos colhidos 
<!penas ·1as desenvolvidas e cultas naçÕes da era 
atômica,. estp.rr,e,cedora,mente , nos ;ip.forma . .. que; 
6(fo/<J 4os CrÍ~ÍP:o:OospossuJam esço}aríd'a_à~ de DÍ­
ve1 prüiááo,e se[·uY!.dárl'q,A% 'er<p;n, üniversit ários 
e ape:qÇJ.s .§O% •. er,0XJ1 · igpoi'a~frs· ... , ,~ . .. . ... 

Pâr::t : · ótie.trta~ forhmção •da o: personalidáde 
com sabedoria, é necessário ter noções básioas ,sô·:· 
bre o crescimento e o desenvolvimento físico, psí­
qui-;<;>: e ·: socíal ··rfg : cr.iança .:c do . adolcsccnte;·pois 
está céto :F. 'E. Boltbn :q;uando, no .seu livro·"Adoc 
lesééntfFJduc~tion", afirma> -_:_."Q que o· indivíduo 
será de fató rla vida é. deci'dido na juventude;:atra~ · 
v és; das vivências que o meio lhe impôs'' : · . 

·' . ' 

"( sí;n·ples i~st~ução, desenvolvengó a dotação 
intelecEva nata do recém-nascido, · quando não 
prec~ç)jd.a do des.envolvimento da coorden ação 
motora Ja afetividade e da ética, ê inoperÇJ.nfe; 
perturb2.dora e anti-social. · · 

Se" o indiv:fdu0 não possuir um mm1mo :· dé 
coordenação ~'mó tara e •: fôr acentuada · e desritmia · 
neutômtlsêular;· ,as manifestações da intel igência 
não se poderão exteriorizar\ Pois, sem. o · domí­
nio no 11so da mão, flª-palp.vra e da escrita, não 
existe atà inteligente. · · · 

. . 

Sem afetiv idade, apenas · com reações inibi­
t óri as 01.... de agressividade, o educando não . se. 
torna rec;eptivo ao ensino escolar. Nem o tímido 
nem o <1,:'ressiv0 conseguem aprender proporcio~ · 
nalmente à sua dotação intelectiva náta. 

AprendPr é formar hábitos, é adquirir refle·-
xos condicionadcs. · 

A · c:apacidade de aprender depende· da :. dota­
ção da base genétic::1 da personalidade; · du tem­
peramento, dos estímulos do meio ambiente e da 
Jnstrúção ministrada;· 

Para. anrçndermos alguma cois;:t, . é : necessári9 
que ,,as, 'no~~éi:s_ :,(üsposiçÔes . ll}~Ét~iclres : : estej~l:n -ern: 
éól1j\u:íçao ·co:m: as · .mens?-gens exterrores . .. 

Tôda excitação . P~terior. qu~ nã~ , corresponder 
a0 grau ue desPnvolv:iroento interi()r d9 }.n~ivÍ­
duo; .nem às ·suas possibilidadeS;físiqas e afetiVas, 
será for ('osamente perturbadora. :J , 

Quando . uma criança esquece fàcilmente, ou 
rião apr'ende 'de,fel·irlinadÓ élS?Únf~c · é pDrqUe não 
!JÕdg, in.'.egrá-Jq .. aietivame~t~; pqis :_nem se_~r;re 
a falta d0 'aprehdizado se· prende à uma deflcien-
cia int0I12ct~al. . 

IH. 
~·· ... ' ./"· _ . ' 

As: :A:utoddades --,. Cabe um·a parcela da 
falência C1~ e;duca(~·ão }.ntegr~l pela desor­
ganização dos :CfC,Urs:o,s sÓC~Q-eConômicos 
elas comunidades contemporâneas, os quais 
nãp .estão .propiçiando ,aJimentação :sufici­
ente, v.ivênc:ias inot()JZ <,'ls~e emqcionais ade-

. . - quadas, · nem Ja,nt pou~q . e{Cper;iências soei­
iüs, .compatívéis •Ç:QJll Q cre~.cimento somáti­

:.co, com o .desenv:olvi.ment.o psíquico e com 
.' :a : digp:idade; da:.persónalidade humana. 

Como ~,;0Dseqilênda :. ·das ... · duas· cáusas da fa­
lência da educaÇão integral;. átribuídas à família 
e à escola; 'chegamos á essa·têrceirà:êausa, pois as 
autoridades como inâivídu6s .> ch'egàin ao poder 
legislativo com as, seguintes deficiências: 

a) :.-Jalta. d.~::m~rit;alid~~~·;p~f~ criaf uma 
· . fégislaç.ãó ·coro · bases e •. diretrizes de 

educaÇ~ó hüé,gré;!I;:' pará· .'e1aborar pro­
. grámas de ,éll,sinó · dé: gra'lls elementar 
f • e n;t~cúo , rn.eno_s y~st()? ·e,mals biológicos ; 

. . b ) .. falta de ,fo:rmação afetiva e pedagógica 
que qs possibjlitem. a utilizar mais ra­
cionalmente os recursos sócio-econô­
micos. :la comunidade, v.isa:ndo a : 

~ urda: distribt].iÇão" mais •équitativa de ali-
mentos;: ~ . cL • . ~ - .: .• . 

- ~ai'Ôr dfsponibilida,d~ de técursos físicos 
l' ecessários a pr'Clpo,rci'onáf. aos jovens as 
i.mprescmclíveis vivênCias motoras, sem as 
quais os mesmos não . pod~.r~o adquirir o 
·mínimo , de ·coordenação . mótüra necessária 
á o· uso ~ .. da . iÍlteiigên.cia prâticá: e criadora ; ... . ~. . . ' . _ _. 

~ um mínimo de disponibilidade financeira, 
necessária ao bem-estar. físico, psíquico e 
social de cada indivíduo. 

Estará ·a sociedade proporcionando o bem-es­
tar físic c· dos seus integrantes assegurando-lhes 
o alimento necessário ? Estarão , as autoridades 
sanitária.~ favore~endo .um microclima favorável 
ao desenvolvime:cto humano? Pelos fatos abaixo 
enumerados, .veremos que a resposta será nega­
tiva, e que, neste aspecto, . a civilizaÇão hodierna 
não está contribuindosatisfatoriamente nem para 
a . eficiêl'lda vital nem para a sobrevida feliz dd 
"Homo socialis" contemporâneo. 
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Na era da conquista do espaço interplanetário, 
2 home~1<: em 3 dos que vivem em nosso planêta 
sofrem ~ angústia da fome 

uas 50% escolas resté\ntes, surpreendentemente, 
apenas 3U minutos por semana _ da carga hor ária 
ergm dedicados à Educação Física. 

Dos 60 milhõe.3 de pessoas que 
ano, 30 :~ 40 mi ~hões morrem em 
da fomr:. 

morrem por Apenas 32% das -.escolas secundárias possuíam 
conseqüênci~ ~ iO 2cres de ároa livre para a prática de Educa­

Dos 140 000 que nascem diàriamente, 2/ 3:'-- Ç.o­
nhecerão durante sua existência a fome, a doen­
ça e a misér ia, e 1/ 4 morrerá antes de completar 
1 ano. 

Nem 2/3 dos sobreviventes alcançarão a ado­
lescênch. e sorren.te um entre 4 terá oportunida­
de de ultrapassar 40 anos de idade. 

Centenas de miJhões de crianças se encon­
tram, no., dias de hoje, prêsas num círculo vicio­
so da fome, da ignorância, da doença, da misé­
r ia: da ~gressi vida de e da angústia. 

Calcula-se que o montante de recursos gas­
tos <'om <-:s crianças que -morrem entre a concep­
ção e o 1.0 ano de vida, nos países subdesen­
volvidos, seria o suficiente para estimular o de­
senvolvimento econômico de todos êles. Se con­
siderarrEos que cada criança, ao deixar de viver 
aos 1 O anos, custa à coletividade americana pelo 
menos 100 dólares, chegaremos à conclusão de 
que os 8 milhões de crianças americanas que mor­
rerem anualmente naquela idade custam aos EE. 
tJU. aproximadamente um bilhão de dólares por 
ano. 

O hdice de mor talidade infantil que na Eu­
ropa e nos EE. UU. é de 3'Ü por 1 000, em alguns 
estados do Brasil. atinge a 300 por miL 

2/ 3 da humanidade do século XX vivem em 
fome crônica e como tal não utilizam devidamen­
te o seu potencial físico. 

60% da humanidade não chegam a consu­
mir 2 200 calorias das 3 000 mínimas necessárias. 
consum ;ildo, dessa maneira, o próprio organismo 
num pr JC'es:::o de autodestruição. 

A per, as 17 % da população do mundo conse­
g_uem ingerir a cota mínima de proteínas, neces­
sária ao crescimento e à manutenção da · saúde. 

Em pesquisas re1:1lizadas com 10 000 mil crian­
ças matriculadas em escolas públicas e parti­
culares do Est2do da Guanabara, foram constata­
dos 98 % de imaturidade da coordenação motora. 

Das 150 000 escolas primárias existentes nos 
EE.UU., em Hlfi7, 90 % eram dotadas de área li­
vre sufir-iente para a prática de atividades mo­
toras. 

Das 28 000 escolas secundárias fr eqüentadas 
por cêrca de 15 milhões de jovens, menos de 50% 
possuía :1 programas de educação física. Nas ou-

_;, ção Física .e grande era a deficiência numérica de 
professôres esp~cializados . 

Os 3 últimos parágrafos dizem respeito às es­
colas dos EE. UU. Imaginem se tivéssemos apu­
cado dados semelhantes nas escolas bra~ileiras ! 

Um exame médico feito em 1 708, sôbre crian­
ças de e >colas primárias do Estado da Guanabara, 
d.emonstrou que RO% tinham postura defeituosa 
por hipotonia muscular. 

35% dos jovens americanos foram rejeitados 
pela junta de -;;aúde das classes armadas, por fal­
ta de aptidão física para os exercícios militares. 
Dos 65'-?'~ dados '='Omo aptos, 50% .apresentaram 
falta de preparn físico para realizar o treinamen­
to militar adotado na última Guerra. 

Quantos, dentre os convocados para o ser ­
viço militar pelas nossas Fôrças Armadas, esta­
rão em condições físicas para realizar, satisfa­
tàr1.:- m ente, o m oderno treinamento militar? 

Da ültima Gu2rra par a cá, aumentou em 25 % 
o número de delinqüentes, cuja estimativa ultra­
passa de 100.000, pelos dados colhidos nos tribu­
nais juvenis. A idade dos delinqüentes baixou, e 
os cr imes contra a propriedade alheia bem como 
os 'at entados à integridade física superaram a in­
cidênch ·do delito sexual. 

95 % d~ jovens nãq-delinqüentes usam os re­
curE"os recreacionais oferecidos pelas municipali­
dades d <Js Estados Unidos da América do Norte 
e da In<;laterra. 

35 % apenas, dentre 10 000 delinqüentes, cujos 
antcced<::õltes fon m estudados por um pesquisa­
dor esL·v-am registrados como freqüentadores de 
instituidcs infamis par a a prática de atividades 
motoras. 

Parques de recr eação e_"Boys Clubs", instalados 
em área-, ocupadas por favelas , nos arredores de 
Chicago, baixaram a incidência da delinqüência 
em 2/ 3 dos totais registrados anter iormente. 

Apenas 20 000 das 200 000 crianças abandonadas 
da ci dac1e do Rio de J aneiro são atendidas pelas 
inst;tuiç0es existentes. Isto é, apenas 10% . 

Concluindo, educação integral nada mais é do 
que propiciar um adequado crescimento e desen­
volvimento da personalidade humana. 

A seguir decreveremos a conceituação da plra­
mide da personaFdade, mostrando a influência do 
meio ambiente sôbre a base genética da mesma. 
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NOSSA 

HOMENAGEM 

AO 

13 DE DEZEMBRO 

Almirante Joaquim Marques Lisbôa 
Marquês de Tamandaré 

Cruzador Tamandaré 
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Marco evocativo de tôda uma epopéia de feitos heróicos e 

·imo"rredouros atos de bravura, destinado :ÇL (cultuar a sagrada me­

-mória dos marujos brasileiros que travar_am porfiadas lutas na 

cdefesa de nossa Pátria, em épocas difíceis ,e cruciais para a des­
tinação histórica de nosso povo- sirva-nos.esta efeméride· de per­

·manente estímulo para que nos inspiremos nas incomparáveis 

lições de patriotismo, legadas à posteridade pelo vulto excelso 

.de seu Patrono e por tantos outros inolvidáveis heróis do mar, 

cda têmpera de Barroso, Marcílio Dias, Visconde de Inhaúma, 

.Mariz e Barros, Greenhalgh, Saldanha da Gama e Custodio de 

Mello, que deram às gerações ·vindouras sublimes exemplos de 

,denôdo e idealismo. 

Jamais nos esqueçamos de que a Fôrça Aérea BrasiLeira 

·muito deve à gloriosa Armada, bastando, para isto, recordar 

-que, ao organizar-se como arma autônoma em 1941, teve a Aero­

·náutica a felicidade de incorporar, nos seus quadros de aviação 

:milita1·, excelentes valores humanos e técnicos formados pela 

antiga Escola de Aviação Naval, trazendo apreciáveL cabedal de 

.experiência que muito contribuiu para o aperfeiçoamento de 

nossa Fôrça Aérea. 

Devemos, ainda, reLembrar que, com o decorrer do tempo, 

·mais se te~ avivado e consolidado o espírito de alta camara­

-dagem entre as nossas corporações. Esses cordiais sentimentos 

-estreitam os vínculos de leaL cooperação que unem a Fôrça 

.Aérea BrasiLeira às demais Classes Armadas, sob o esclarecido 

·Comando do Presidente Castello Branco, sendo oportuno res­

.ialtar, nesta data de exaltação cívica, o magnífico intercâmbio 

hoje existente, em sólidas bases, entre a Marinha de Guerra e 

a nossa Aeronáutica - exemplo afirmativo e fecundo do que 

se pode alcançar através da coesão dos militares a serviço do 

Brasil. 

A Fôrça Aérea Brasileira ufana-se, portanto, neste dia fes­

tivo, em render o tributo de sua admiração e respeito à gloriosa 

Marinha de Guerra, sob a égide de seu imortal Patrono - o 

Almirante Marquês de Tamandaré. 
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SAUDAÇÃO 

A ORDEM DO DIA, 

DE S. Ex.a O Sr. 

MINISTRO DA 

AERONAUTICA, 

BRIGADEIRO 

EDUARDO GOMES, 

É UMA EXPRESSIVA 

E FRATERNAL 

MENSAGEM D~ FÉ 

E CONFIANÇA 

NOS ALTOS IDEAIS 

QUE NORTEIAM 

E IRMANAM AS 

FôRÇAS ARMADAS 
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Embarque de t ropa do Exército nos aviões, em Pôrto Alegre 

~ , 
OPERACAO CAVERA 

REVISTA AERONÁUTICA.. 

~ 

Brigadeiro-do-Ar PARREIRAS HORTA 

Anualmente, como final de ano de instruções, têm sido reali­
zadas manobras conjugando elementos do Núcleo da Divisão 
Aeroterrestre (os pára-quedistas) e de outras unidades do Exér­
cito, e, naturalmente, os da nossa Fôrça Aérea. 

De há muito que são efetuados grandes lançamentos de pessoal 
e material pelo 1.0 Grupo de Transporte de Tropas, sediado na 
Base Aérea dos Afonsos. 

Inicialmente dotados de aviões C-47, passou a dispor dos vete­
ranos e valentes C-82, contando, no momento, com mais um es­
quadrão de C-119. 

Recordamo-nos bem de um lançamento feito em São Paulo, 
durante o govêrno do M""rechal Eurico Dutra, em Zona de Lança­
mento situada dentro da Base Aérea (Cumbica), no qual 21 aviões 
C-4 7 decolaram dos Afonsos em condições de teto e visibilidade 
zero, em formação de grupo até o ponto inicial, em São Miguel,. 
com visibilidade das mais precárias, em virtude da névoa sêca. 
Puxava o Grupo o saudoso Coronel Phidias Piá de Assis Távora, 
participando dos saltos o iniciador do pára-quedismo militar em 
nosso País, General Penha Brasil. 
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C-119 do 1.0 GTT voando para Pôrto Alegre 

Entretanto, só ultimamente 
foram realizadas manobras de 
ação simples, nas quais temas 
táticos, simulando possíveis si­
tuações reais, têm sido desenvol­
vidos e testados com a realida­
de que é obtida ao serem exe­
cutados no terreno. 

Logo após a revolução, sendo 
comandante dos pára-quedistas 
o General Muniz de Aragão, ti­
vemos a Operação FALCÃO, em 
Campos. 

te, poderia reproduzir situação 
de eventual realidade. 

Nas c eu assim a denominada 
"Operação Caverá". 

O TEATRO 

A Serra do Mar, formando 
muralha a leste do planalto bra­
sileiro, imprime uma queda 
brusca para o mar, estendendo­
se desde o Rio Grande do Norte 
até o do Sul na direção geral 
NE-SW e, pouco depois de pe­
netrar neste último Estado, en­
tre os 29 e 30 graus de latitude 
sul, experimenta grande infle­
xão, caminhando diretamente 

ISês/}la.tM.th~i6s d cie>8ISàntána .<:cio 
rJDA~::rtnme:ntéi,iiéotfênd~n rmb rtiô.p-0 
da Coxilfi:âl.. ~ét'âlZ;;Ja i SeDra,oá~ 

· Jg:etal ªf!·.rNiE,s\'iaó'i1>S:>}i:ene­
. t-;nçl,•rirerg::uuF.!íl) t.eil'.J:titói:i.i~YJimüa.dA 

0 fpelo.s)~riQS> ;l!~il-GUínSi\Na' .4\:r-M.Az 
RIA, IBIRAPUiET Ãs~16 d!BI~l!li~ 
DA ARMADA. Por isto, já foi 
cham:ifdo dg região de ENTRE­
R'IOs:· \.] ·" 

'iCJ. N~Mscü{2;!QSt1.1Jll'i'aso.bcdmr-"buco 
' t ·p r ' 

"mâ'i'S rr<le , csou 'thlétrõ§ 9 d'êD aiJtfüN:H 
, ::grte'OnffrÍáffi~ &:Sért\ii dtPGà-'Vêf<ã{ 
u,:prof#rmfáJ càs bta:mw r<9.ebR"0%~i'h"'tl~ 
'5'1illf.fl tFm , li:fn iesie f~Ei·es:m t Ic'i!daaer 
que, no ano de 1827, o Tenen-
te-General Felisberto Caldeira 
Brant Pontes, Visconde de Bar­
bacena, bateu-se com o General 
argentino Carlos Maria de Al­
vear, na batalha que tomou o 
nome de "Batalha do Passo do 
Rosário". 

Neste terreno histórico, em 
área limitada pelaS! cidades de 
CACEQUI, ROSÁRIO DO SUL 
e CôRTE e, também, mais a 
leste, pela própria Serra do Ca­
verá,. desenrolou-se nossa mano­
bra, na qual tomaram parte uni­
dades do I Exército; III Exérci­
to e porção ponderável de nossa 
Fôrçat Aérea. 

O TEMA 

No ano passado, estando já no 
comando do Núcleo seu atual 
:!omandante, General Dutra de 
Castilho, foi realizada a opera­
~ão CENTELHA, em Resende. rumo a oeste. Como sinal dos tempos, o 

Este ano, entretanto~ a mano- Tema foi 0 da Guerra Revolu-
b t lt ·t · Fica o solo do Rio Grande do ra ornou vu o mm o mawr, cionária, tendo sido imaginada 
envolvendo a participação de Sul dividido, em suas linhas ge- uma situação em que elementos 
tropa do III EXÉRCITO e exi- rais, em duas zonas nitidamente descontentes locais, auxiliados 

· d - · · · 1 d caracterizadas: um "planalto" gm o uma operaçao Imcia e ( . _ d " . d , , por outros infiltrados de países-
transporte aéreo de nossa Base, reg~~o e cima, ~ s~rra ' co- limítrofes, conseguiram apos-
no Rio de Janeiro, para o.J.e~tro,_ .~? , ~d:i:~~ . ?~- gauc . osi .. ~ .~~~ ·)~)S<1};"j.~-e. . 11qft~ cidades de SANTA 
de Operações, no Estado uo 'Rio segun a regia~ ao su : menus MÃIÜA ··· CACEQUI e ROSA-
Grande do Sul. elevada, que e conhecida pela RIO ' 

·Tudo teve:o:dgem, e in um: pe• .. : de11,pnür:éJ.ç~? . ~de: ; 'çc:t~P-~51h,~: '3 i;-;--; · 
dido feito pelo -Comandímte .da ... ~ Outro . divisor nqtável , -~ ,s,em,:, Surgiu então,. nesta área, 
2.a Divisão de Cavalaria de Üru- ··-dúvida a "Coxilha Grande",· quê· grande atividade de guerrilhei­
guaiana, General GCJ.stãoj P:B:ra: ·. ~~P:~ra, _ él.~ água:? : or;i_ep.J::l,~sodas ros, o que levou o govêrno a in­
~uealguns pára-quedistas fizes~ ocidentais~ isto _é, as qli~. correm cumbir o III Exército de elimi­
sel;ll a: figuração. 'iriirrügá, éJ:uari_d9 para ó. Atlâ:htiCo da~ "queJ s~' êh~ r nar sua ação subversiva, der­
de urn seu exerçício, programa::. :camínham :p.ara• 6 Urugliaf :q IJ rotando-os e restabelecendo a 
dopafaofiriido ano~· .. · · :.·.~·'' ::: .::: .·: .. :::rT ~:"/-. :) ordem. 

Fraciona o Estado em duas,, 
O estudo detalhado do tema áreas, uma a leste é 'J 6.iih:~· '' ~ ' 

:q)resentado, cto terreno ~- 'das · oeste, do ~esm:ü• modo • iJ?!:~ . 9,l~t; 
:listâncias envolvidas, :: mostrou:. os• rios: -'-Jácuí: ·e 'lbicuí 'o . -tepa'r-) 
que seria úti1 e proveitoso para tem claramente em uma zona 
todos ;dar .grandeta maior à ope- setentrional e outra meridional. 
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A diretiva governamental es­
tabelecia a derrota de tais ele­
mentos. Daí a idéia de manobra 
exigindo o cêrco dos guerrilhei­
ração que, com direção diferen-



ros. O Núcleo da Divisão Aeroterrestre, tropas de pára-quedistas 
sediadas na Vila Miltar, recebeu a missão de reforçar e apoiar a 
ação do III EXÉRCITO. 

Na Fôrça Aérea foi atribuída ao Comando Aerotático Terres­
tre a incumbência de organizar suas unidades e mais as que pas­
sassem a operar sob seu contrôle, a fim de atender a tarefa que 
se tinha em. vista. 

A ORGANIZAÇÃO 

Depois dos entendimentos preliminares, que tiveram início em 
junho do corrente ano, entre os Estados-Maiores do CAT TER, 
Núcleo da Divisão Aeroterrestre, III Exército e Comando da 5.a 
Zona Aérea, ficou estabelecido que, para a operação de cêrco, der­
rota e limpeza de área, seriam empregadas tropas da 2.a DC e do 

------

Embarque de Artilharia nos aviões da FAB em Pôrto Alegre 

REVISTA AERONÁUTIC A 

Núcleo da Divisão Aeroterrestre, apoiadas pelas unidades da Fôrça 
Aérea operadas pelo Comando Aerotático Terrestre. 

O próprio aspecto geográfico do Teatro ditou a divisão do ter­
ritório em dois setores: o setor da "campanha" e o setor "serrano". 
O primeiro, onde teve lugar a manobra, passou ao contrôle do 
CAT TER, ficando o segundo sob o contrôle do Comando da 5.a 
Zona Aérea. 

A direção da manobra foi instalada próximo à estação de 
CôRTE, na sede da Fazenda de "Saican", do Exército. 

(Conclui na pag. ::!2 \ 
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Um Esquadrão de P-16 do 1.0 Grupo de Aviação Embarcada, da FAB, deslocando-se 
de uma Base de terra com destino ao 'Navio-Aeródromo Ligeiro "Minas Gerais", 
da Marinha de Guerra. 

-OPERACAO UNITAS 
' 

Os Governos do Brasil, Estados Unidos e Uruguai, como em anos ante­
riores, realizaram, nos meses de outubro e novembro p. p., uma Opera­
ção Combinada Anti-Submarino, para exercitar Unidades de suas res­
pectivas Fôrças Armadas. Para esta operação, foi organizada a Fôrça­
Tarefa 86 (FT 86) , sob o comando do Vice-Almirante Van Arsdall, da 
Marinha dos Estados Unidos, à qual se uniram as fôrças designadas pelas 
autoridades uruguaias e brasileiras. 

Objetivando um emprêgo harmônico da FT 86, foi realizada no Quar­
tel-General do Comando das Fôrças Navais do Atlântico Sul, dos Estados 
Unidos, na Zona do Canal do Panamá, uma reunião preliminar. 

Nesta reunião, representando a FAB, compareceram o Chefe do 
Estado-Maior do Comando Aerotático Naval, Cel Av José Maia, e o seu 
Oficial dE; Operações, Ten Cel A v Thales de Almeida Cruz. 

Ficou acertado que a operação em questão se chamaria Operação 
UNITAS VII, e que caberia à Fôrça Aérea Brasileira : 

a) - Com as Unidades Aéreas que integrariam a FT 86: 

1 - Proporcionar às Fôrças Armadas participantes oportuni­
dade da prática de exercícios táticos combinados, tendo em 
vista o objetivo de defesa mútua. 

2 - Aprimorar o treinamento anti-submarino das Unidades 
participantes e prepará-las para futuras operações com­
binadas. 

3 - Incremep.tar o espírito de boa vizinhança e promover maio­
res entendimentos entre os países participantes e entre 
suas Fôrças Armadas. 

b) Com os recursos de sua Organização: 

REVISTA AERONÁUTICA 

1 - Promover o apoio aéreo à Operação UNITAS VII, com o 
propósito de proporcionar às Unidades Aéreas estrangeiras 
a devida assistência, quando em território brasileiro. 
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O "Minas Gerais", navio-capitania da Fôrça Tarefa Aeronaval, com os 
nossos P-16 a bordo 

Conforme previsto na confe­

rência preliminar, a operação 

desenvolveu-se entre os · porto·s 

de Montevidéu e Recife, em 

duas fases distintas. A primei­

ra, entre Montevidéu e R io <J.e. 

Janeiro, de 08 a 17 de hóveinbrci; 
. . 

e a segunda, entre lho de Já~ 

REVJSTA , AERONAUTICA 

neiro e Recife, de22 a 27 de no­

vembro. 

As _Unidades da FAB integra­

das na FT 86, para cumprirem . 

a programação da Operação 

UNIT AS VII, voaram um total 
· d~ 540 horas, assim discrimi­

-nadas : 

28 ·-

1-1.0 Grupo de Aviação Em­
barcada (com 8 P -16 a bordo do 

N Ae L Minas Gerais) 

14-Q horas, com 28 missões. 

2-1/7. 0 Gp Av (com 4 P-15 

baseados em terra) 

140 horas, com 15 missões. 

NOVEM)3{l.O, DEZEl\:fBR0 .- 1966 
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I:Tm P-16 manobrando 
já a bordo do 

"Minas Gerais" 

3- Unidades de Apoio (C-47, 
C-82, C-54, RB-17, RB-25 e SA-16) 

260 horas, com 41 missões. 

Os exercícios foram realiza­
dos, em média, a 120 milhas da 
costa, em 55 áreas preestabele­
cidas. 

Um dos objetivos da Operação 
UNITAS VII, o de incrementar 
[) espírito de boa vizinhança e 
promover maiores entendimen­
tos entre os países participantes 
e entre suas Fôrças Armadas, 
foi plenamente atingido. Os 
contatos havidos em Montevi­
déu entre os elementos da FAB 
e as demais Fôrças Armadas 
participantes, na convivência 
com as Unidades Aéreas estran­
geiras em nossas Bases, duran­
te a permanência da FT 86 no 
pôrto do Rio de Janeiro, na reu­
nião de crítica final em Recife 
e durante a permanência do 1. 0 

Grupo de A viação Embarcada 
no N Ae L Minas Gerais, quan­
do a F AB teve oportunidade de 
conhecer melhor seus compa­
nheiros das demais Fôrças Ar­
madas e de se fazer conhecer, 
foram marcados por um eleva­
do grau de camaradagem e res­
peito mútuo. 

Finalmente, quanto aos resul­
tados táticos da operação, citan­
do somente aquêles menciona­
dos nas reuniões de erítica da 
FT 86, podemos escrever: 

a - 1.a Reunião: 

Realizada na Escola Na­
val, em 18 N ov, quando o Cmt 

REVISTA AERONÁUTICA 



•, 

Na UNITAS VII .tún : P~16 

da F AB realizou o 1 000° 
pouso a bordo do "Minas 

Gerais" sem ter acontecido 
nenhum acidente 

da FT 86, Exmo. Sr. Vice-Almi­
rante Van Arsdall elogiou a 
atuação das Unidades Aéreas 
da FAB (Embarcada, de Base­
Terrestre e de Apoio), nos se­
guintes têrmos: 

"A c i m a d o N o r m a l'~ 

(Outstanding). 

b - 2. a Reunião: 

Realizada a 30 de No v 
em Recife, quando novamente 
várias · referências elogiosas fo­
ram feitas às Unidades da FAB, 
destacando-se o rádio do Co­
mandante do Contratorpedeiro 
norte-americano Van Voorhis 
ao Almirante Van Arsdall, abai­
xo transcrito: 

"Hoje 28/11 no Van Voorhis 
testemunhamos a mais bela· 
execução de eficiência aérea 
que jamais tínhamos · visto pt 
Os aviões P-16 7023 e 7025 
obtiveram um total de contatos 
"MAD" entre 1500 et 160ü hs 
pt Peço que êste fato seja men­
cionado na Crítica pt 

Estas referências, feitas pelo. 
Comandante do Van Voorhis e 
ratificadas pelo Cmt da FT 86·, 
bem demonstram que a Fôrça' 
Aérea Brasileira se houve com 
eficiência nas responsabilidades. 
que lhe foram atribuídas. 

É com orgulho que a Fôrça' 
Aérea Brasileira, ao término da 
Operação UNITAS VII, d'eclàra : 

MISSÃO. CUMPRIDA ! 
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RUBEN MARTIN BERTA 
Ruben Martin Berta, nascido em Pôrto Alegre, fêz seus estu­

dos, primários e secundários, em sua cidade natal. Sua vida está 
intimamente ligada à Aviação Comercial Nacional, como inte­
grante da VARIG, onde ingressou, ainda na fase de organização, 
em começos de 1927, tornando-se, então, auxiliar e secretário do 
Sr. Otto Ernest Meyer e do major Alberto Bins, diretores-funda­
dores da companhia. Berta centralizava múltiplas atribuições : 
cuidava do escritório, despachava avião, encarregava-se da_ lim­
peza, sempre com o maior entusiasmo e dedicação. Mais tarde, 
em maio de 1927, passou a atender a escrita da sociedade, já então 
fundada e constituída legalmente, trabalhando também como cor­
respondente e despachante. Promovido, em seguida, a procurador 
da emprêsa, ocupou estas funções até 1933, quando foi eleito dire­
tor-suplente, pôsto em que permaneceu até 1940. Na ocasião, a 
companhia, que iniciara suas operações com hidroaviões, na linha 
Pôrto Alegre-Pelotas-Rio Grande, passou a operar com aviões ter­
restres, demandando várias cidades do interior ·do Rio Grande do 

REVISTA AERONA.UTICA -31-

Sul. Em 1941, com a renúncia 
de Otto Ernst Meyer e como 
conseqüência de seu trabalho e 
atividade, Ruben Berta foi elei­
to diretor-presidente da Emprê­
sa. Uma de suas primeiras pre­
ocupações foi desenvolver um 
plano de rotas interestaduais e 
internacionais. Já no ano se­
guinte, · inaugurava-se a linha 
para Montevidéu e, logo após, 
Buenos Aires. Mais tarde, no­
vas linhas foram estabeleci­
das: Florianópolis, Curitiba, São 
Paulo e Rio de Janeiro, com­
pletando-se, assim, a interliga­
ção de tôdas as capitais do sul. 
Algum tempo depois, seus avi­
ões atingiriam o norte do País. A 
par disto, aos poucos, Berta con­
quistava cada vez mais a confi­
ança e a lealdade de seus fun­
cionários. 

Assim é que, atento ao pro­
cesso de rápido desenvolvimen­
to da técnica advinda com a II 
Guerra Mundial, finda a mes­
ma, já se achava a emprêsa pre­
parada para nova fase de .expan­
são, não só no setor aeronáutico, 
como também no social e admi­
nistrativo. Nessas condições, 
com a VARIG, devidamente es­
truturada segundo os mais avan­
çados padrões -de organização, 
Berta resolveu dar solução de­
finitiva ao problema .da valori­
zação do funcióriâríó e de suas 
relações com o patrão, apresen­
tando, na assembléia-geral, rea­
lizada em dezembro de 1945, 
uma proposta então verdadeira­
mente revolucionária: a tràns­
ferência da metade das ações da 
emprêsa para uma "Fundação 
de Funcionários", que êle pró­
prio imaginara, baseado em suas 
convicções pessoais e nos prin­
cípios da Encíclica Rerum No­
varum, de Leão XIII. 

A proposta de Ruben Berta 
foi aprovada por unanimidade 
e naquele mesmo ano - 1945 
- constituía-se, legalmente, a 
Fundação dos Funcionários . da 
VARIG, para proporcionar aos 
empregados e suas famílias : ser­
viços médico e dentário; refei-
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ções baratas nas cantinas da 
companhia, empréstimos sem ju­
ros, para aquisição de casa pró­
pria, etc. Concomitantemente 
com o problema social, enquanto 
assegurava aos seus funcionários 
segurança no trabalho, assistên­
cia e bem-estar, Ruben Berta 
também se preocupava com o 
passageiro, procurando ofere­
cer o melhor serviço e o avião 
certo. Dizia êle : "Nada pode ar­
ruinar mais fàcilmente uma 
companhia de aviação que a es­
colha do avião inadequado". E 
mais: "O passageiro não depen-

no Trabalho e na Produção", 
que lhe foi conferida pelo go­
vêrno da República, em reconhe­
cimento pelos "seus esforços na 
criação e distribuição de utili­
dades, pelo desenvolvimento da 
produção e pelas realizações em 
prol da paz social". 

Em 1961, foi-lhe outorgado o 
título de "Cidadão Paulistano" 
pela Câmara Municipal de São 
Paulo e, posteriormente, o de 
"Cidadão Paulista", pela Assem­
bléia: Legislativa do Estado. 

Membro de várias institui­
ções internacionais, pertencia, 

também, ao Comitê Executivo 
da IAT A. Em 1957; foi escolhido. 
''Homem de Visão". Pronun­
ciou inúmeras conferências, en­
tre as quais perante a Escola 
Superior de Guerra e o Conse-­
lho N acionai de Economia. 

Ruben Martin Berta ~orreu 
no dia 14 de dezembro, cêrca das 
dezoito horas, em plena ativida­
de, em seu gabinete de traba­
lho. Morreu trabalhando. 

A êsse bandeirante do espaço, 
oxemplo de dinamismo e de ati­
vidade profícua, a Revista Aero­
náutica rende essa homenagem 
à sua memória. 

de de nós. Nós dependemos dêle. o p E R A ç Ã o c A v E R A 
Não fazemos nenhum favor em 
atendê-lo. Êle, sim, presta um 
grande favor, quando nos pro­
cura para servi-lo". Assim, Ber­
ta e VARIG estão inseparàvel­
mente ligados. A evolução da 
companhia, o desenvolvimento 
da infra-estrutura, a aquisição 
de novos aviões, a expansão das 
linhas, tôda a vida da VARIG 
tem a presença de Ruben Berta, 
de sua capacidade de trabalho, 
de seu dinamismo, de suas qua­
lidades humanas. 

Ganhando altitude na admi­
nistração de sua companhia, al­
cançando novas metas na expan­
são de seus serviços, a história 
da VARIG confunde-se, real­
mente, com a vida dêste homem 
modesto e determinado, um lí­
der legítimo da nossa geração, 
agora desaparecido aos 59 anos 
de idade. 

Ruben Martin Berta possuía 
diversas condecorações nacio­
nais e estrangeiras, dentre as 
quais a "Medalha do Mérito Ae­
ronáutico", "Honra ao Mérito 

REVISTA AERONÁUTICA 

(Conclusão da pag. 21) 

AS OPERAÇõES 

As operações desenvolveram-se no período de 3 a 11 de n o­
vembro, sendo iniciadas com o transporte aéreo de pessoal e ma­
terial do RIO DE JANEIRO para PõRTO ALEGRE. Seguiu-se o 
assalto aeroterrestre, com o lançamento de pára-quedistas nas zo­
nas de lançamento de ROSÁRIO e CACEQUI. 

A ação coordenada das tropas da 2.a DC, vindas de URUGUAI­
ANA, e dos pára-quedistas foi apoiada pelos aviões e helicópteros 
da 3.a ELO e pela ERA 51. 

Após o lançamento do pessoal, foi atirado material pesado de 
artilharia e viaturas, e mantido o ressuprimento aéreo da tropa. 

As operações de EVAM foram reais e atenderam a um número 
substancial de casos. Foram feitas pelos H-13 e pelos C-47. 

Ao término da manobra, foi realizada outra operação de trans­
porte aéreo, de PôRTO ALEGRE ao RIO DE JANEIRO. 

Como nas manobras anteriores, o preparo técnico do pessoal, 
o treinamento intensivo e diário, junto à inegável proteção e boa­
vontade de Poder mais Alto, proporcionaram uma operação per­
feita, sem nenhum acidente de monta. 

Em pessoal, foram transportados por via aérea e lançados nas 
áreas de combate cêrca de 1 000 homens e material perfazendo um 
pêso de 250 000 lb. Isto numa distância de 1 200 quilômetros de 
nossa sede. 

As condições de tempo foram, às vêzes, difíceis, e, em mais de· 
uma ocasião (em RJ e PA), tivemos que autorizar decolagens abaixo 
dos limites mínimos previstos pela Diretoria de Rotas Aéreas. 

Os ensinamentos foram muitos e, temos certeza, concorrerão 
para melhorar o nosso trabalho na próxima operação "CHARRUA". 
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W.eformulação da Nledicina -de Aeronáutica 

na fi1Jiação Ço1J1ercial [J]rasileira 

Maj Brig Med Dr. FERNANDO DIAS CAMPOS Jr. 

O presente artigo é a contribuição pessoal de um reconhecido 
técnico em Medicina de Aviação e antigo Diretor do Instituto 
de Seleção, Contrôle e Pesquisas do Ministério da Aeronáutica. 
Atualmente é responsável pelo setor de Medicina de Aviação 
em conceituada Emprêsa de Transportes Aéreos. 

A REVISTA AERONAUTICA espera, com esta publicação, 
esta1· contribuindo para maior divulgação de tão importante 
assunto, uma vez que se trata de trabalho apresentado e 
discutido na III JORNADA DE MEDICINA DE AERONAUTICA, 

r :al.izada em outubro de 1966, no Hospital Central de Aeronáutica. 

Uma reformulação, como a que nos pro­
pomos sugerir, deve passar em revista os 
estágios em que o aeronauta civil se encon­
tra dependente, em sua vida profissional, de 
preceitos, normas, regulamentos, práticas de 
inspeção médica, medicina assistencial e 
benefícios outorgados por leis, caso enferma­
rem ou ao término de suas carreiras. 

Êsses estágios são, nomeadamente, o Ins­
tituto de Seleç~o, Contrôle e Pesquisas da 
Aeronáutica (ISCP), as Divisões de Medi­
cina de A viação das Emprêsas e o Instituto 
de Aposentadoria e Pensões (IAPFESP). 

INSTITUTO DE SELEÇÃO, CONTRôLE 
E PESQUISAS. DA AERONÁUTICA 

É o órgão soberano da Medicina de A vi­
ação no Brasil. Centraliza a responsabili­
dade de: selecionar os aeronavegantes mili­
tares e civis; padronizar, orientar e fiscalizar 
os trabalhos das Juntas Especiais de Saúde 
de tôda a Aeronáutica; assessorar os Coman­
dos nos assuntos ·· técnicos médico-aeronáuti­
cos; e pesquisar soluções para problemas do 
vôo com implieações fisiológicas, psicológi­
cas ou de higiene 'do trabalho aéreo. 

:REVISTA ·• AERONÁUTICA 

O ISCP deve continuar sendo a "celula­
mater" de nossa Medicina de Aviação. Já 
serviu de modêlo à A viação de outros países. 
Quando, há pouco menos de um lustro, fo­
mos Diretor do ISCP, ouvimos de "flight­
surgeons" americanos que nos visitavam pa­
Lavras de entusiasmo, pelo sentido unitário . 
dos trabalhos do Instituto, permitindo reu­
nir em seu arquivo o currículo psico-somá-: 
tico de cada aeronavegante brasileiro, civil e 
militar, dos primórdios ao final de suas car­
reiras. 

- ~~ '.. . . 

Com êsie . repositório magnífico ·de. çlo­
cumentação técnica, fica o Instituto ·.capad-: 
tado para: ditar normas de exames médicos 
às Juntas Médicas· súbsidiárias, reavaliar e 
revalidar procedimentos; métodos e técnicas 
de exames médiCos; orientar a pesquisa para 
as áreas onde mais premente se torna· eluci­
dar; supervisionar e fiscalizar, com autori­
dade técnica, quaisquer out:ras organizaÇões · 
de Medicina de A viação que precisem ser 
desenvolvidas. · 

Ante o" des._énvolvimento da Avia.ção Ci­
vil, o ISCP ser~a, assim, :r:eformulado, sem 
que na seqüência dacitação haja prioridades 
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de importância, tôdas sendo importantes e 
vitais para um órgão que chama a si a res­
ponsabilidade da sobrevivência real e legal 
da Medicina de A viação no Brasil, sua atua­
lização e sua evolução. 

Espaço - Da continência asfixiante 
num lj2 andar, onde seus gabinetes e labora­
tórios funcionam, deve o Instituto sair para 
local que permita a instalação de câmaras 
de baixa pressão, centrífugas, "link-trainer", 
simuladores, sala de conferências, biblio­
teca, etc. 

Conselho Consultivo de Pesquisas - A 
ser criado. Teria funções consultivas e de 
aeronáutica do País, para orientá-la nos pro­
moveria, estimularia e planejaria a investi­
gação e a aplicação científica e técnica dos 
assuntos concernentes à Medicina de Avia­
ção e Espacial; cooperaria com a indústria 
planejamento; disciplinaria as pesquisas; pro­
blemas higiênicos do vôo ligados à constru­
ção aeronáutica; planejaria a coluboração 
com outras organizações científicas e técni­
cas de medidna civil e militar, nacional e es­
trangeira, visando ao progresso e à atualiza­
ção da Medicina de A viação; proporia a con­
tratação de técnicos e especialistas, nacionais 
e estrangeiros, para o trabalho sôbre a égide 
do Instituto; disciplinaria o emprêgo de doa­
ções, subvenção ou bôlsas destinadas à exe­
cução de pesquisas de Medicina de A viação 
e Espacial; planejaria pesquisas para enri­
quecer os meios de sobrevivência no. mar e 
na selva, nas regiões desertas e glaciais, com 
o aproveitamento de recursos da natureza 
brasileira. 

O Conselho Consultivo teria a seguinte 
constituição: presidente, seis conselheiros, 
secretário. O presidente seria o Diretor do 
Instituto e os demais membros seriam: o 
chefe de Divisão de Pesquisas; dois conselhei­
ros indicados pela Diretoria de Saúde da 
Aeronáutica; um elemento universitário de 
reconhecida projeção no setor de pesquisas 
da Universidade; dois conselheiros represen­
tantes de organizações civis interessadas em 
incentivar a pesquisa e o estudo científico de 
assuntos ligados à Aeronáutica, em colabo-

ração com a direção do Instituto, e pos­
suidores de "curriculum" aprovado pela_ 
mesma. 

, A designação dos membros do conselho· 
seria feita pelo Exm.O Sr. Ministro da Aero­
náutica, por proposta do Diretor de Saúde­
da Aeronáutica, e suas funções seriam exer­
cidas sem remuneração, sendo considerados. 
relevantes os serviços prestados. 

Haveria reunião ordinária trimestral 
(março, junho, setembro, dezembro), na sede 
do Instituto, e extraordinária, por convoca­
ção do Diretor de Saúde da Aeronáutica. 

Os têrmos da criação do Conselho Con­
sultivo, ora exposto, já foram objeto, em. 
1962, de proposta feita à Diretoria de Saúde 
da Aeronáutica, quando diretor o Exm.0 Sr. 
Maj Brigadeiro-Médico Dr. Oriovaldo Beni­
tes de Carvalho Lima e nós exercíamos a di­
reção do Instituto. 

Salientemos, aqui, que a presença de um_ 
representante universitário na pesquisa, a_ 
prática de intercâmbio e as ligações com o­
desenvolvimento civil e universitário são fa­
tôres constantes nas organizações científicas: 
militares dos EE. UU. e da Europa. 

Recursos- Para o montante de tarefas: 
a executar, a importância da missão a cum-­
prir, a responsabilidade de âmbito nacional 
e, representativamente, internacional, na 
aviação brasileira, o Instituto necessita de· 
mais amplos recursos do que lhe faculta a 
receita orçamentária. 

Nada impede, todavia, que lhes cheguem 
recursos de organizações civis. Ao contrá­
rio, dever-se-ia somar à franquia legal e re­
gulamentar existente o estímulo da isenção· 
do impôsto de renda às doações feitas, como 
ocorre em outros países (foi outra sugestão 
por nós feita, em 1962, à Diretoria de Saúde). 

Cursos - Sob a égide do Instituto, de­
veria funcionar curso de Formação de Médi­
~os de A viação. Formar especialistas em 
Medicina de Aviação para a Aviação Milite 
~ Civil. Para quem desejasse conhecer a 

REVISTA AERONÁUTICA -34- NOVEMBRO -DEZEMBRO- 1968> 

I 



:especialidade, para quem desejasse se espe­
;t:ializar, para quem aspirasse ocupar funções 
.na aviação militar, na aviação civil ou nas 
Universidades em que a exigência de diplo­
:ma fôsse uma condição primeira e essencial. 
Para os médicos estrangeiros que quisessem 
ilustrar-se na especialidade, segundo os pos­
;ulados da escola da experiência brasileira 

Cursos de atualização ou "refreshment" 
para os médicos já especializados. 

Equiparação a outras organizações de­
tentoras de autoridade técnica em determi 
nados campos da atividade científica e tecno­
lógica, inscrevendo o médico nos programas 
:da Universidade e, para cursos ou conferên­
::ias, por esta convencionados. 

Pessoal- Dentro das dificuldades ge­
rais de que se ressente, atualmente, o recruta­
mento médico para os quadros de Medicinr 
Militar e de que participam o desequilíbrio 
entre a demanda de médicos e o número in­
:mficiente formado pelas faculdades; a remu­
neração profissional inadequada, obrigando 
ao acúmulo de empregos, vedado ao militar 
ja ativa; desencanto em se dedicar a uma 
profissão em que as motivações de aperfei­
~oamento técnico são estioladas pela rotina 
::tfadigosa do ganha-pão ou pelas dificuldade; 
~m aprimorar a própria cultura profission~ 
:m modernizar os instrumentos e ambientr 
:de trabalho - cumpre abrir possibilidades 
de melhoria. 

Numa especialidade como a de Médico 
de A viação, para tal fim deveriam ser apro­
veitados os atrativos a ela pertinentes em 
possibilidades de pesquisa, em integração 
com a astronáutica, em ser aplicada ao ho­
mem, não por setores, mas como um todo, 
não só pela análise de suas condições psico­
fisiológicas, mas sobretudo pela síntese de 
tôdas suas funções, em face de suas alterna­
tivas mesológicas, em conter um nôvo capí­
tulo, importante, da Higiene de Trabalho. 

Outrossim retornar para o "médico de 
aviação" militar - o "flight surgeon" - a 
·condição de oficial de vôo, que lhe foi supri­
mida, dando-lhe tôdas as prerrogativas e van-

tagens funcionais . Atrair o médico ao vôo, 
inclusive em viagens internacionais, com tô­
das as prerrogativas e vantagens dos demais 
tripulantes e com tarefas de observação e 
pesquisa médica. 

É praticando a Medicina que se conso­
lida a experiência técnico-profissional. É pra­
ticando uma especialidade que se adquire 
autoridade técnica como especialista. Vive­
mos uma época em que o discernimento dos 
dirigentes deve orientar os campos de ativi­
dade profissional com doses úteis de con­
teúdos idealísticos, motivações científicas e 
culturais e ressarcimentos capazes de tran­
qüilizar a economia individual. 

Desafôgo - Se no corte vertical das ati­
vidades funcionais do Instituto devem cons­
tar tarefas de execução das inspeções de saú­
de, em particular para o pessoal militar de 
vôo, inclusive porque lhe cabe aprimorar e 
validar os testes e provas existentes e propor, 
experimentar e introduzir novas técnicas, 
consideramos importante que êle desenvolva 
a pesquisa e exerça supervisão objetiva sô­
bre os serviços médicos de aviação da ·aero­
náutica civil. Desenvolver o campo de ação 
supervisara compreenderia a estipulação de 
padrões a serem obedecidos pelas emprêsas 
que desejassem ter em seus serviços médicos 
de aviação a responsabilidade das inspeções 
de saúde periódicas, podendo-se ressalvar 
uma inspeção de saúde trienal, por exemplo, 
a ser feita no Instituto. As inspeções de saú­
de realizadas pelas seções ou divisões de 
Medicina de Aviação seriam, "ad referen­
dum", da Divisão de Supervisão e Fiscaliza­
ção do Instituto, para onde os respectivos 
dossiês ·seriam encaminhados, sendo passível 
de convocação ao Instituto o aeronavegante, 
em caso de dúvida ou incorreções. 

Seria, na versão civil, o que se pratica 
com as Juntas Especiais de Saúde das Zonas 
Aéreas. 

Permitiria a medida desafogar o volume 
de trabalho do Instituto, ao que se poderia 
acrescentar também a cessação de funciona­
mento de "Junta Mista da Lei 3 501" para 
aposentadoria de aeronautas e as inspeçõ: 
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de saúde do pessoal de terra, inclusive dos 
mecânicos de manutenção. 

Estas últimas, que tendem a avolu­
mar-se, principalmente pelo contrôle mais 
rigoroso da DAC, para a categoria seriam 
executadas pelas Juntas Especiais das Zonas 
Aéreas e pelas Divisões de Medicina de A via­
ção, Classe A, das emprêsas. 

Partiria do Instituto a padronização e os 
requisitos a serem cumpridos pelas emprêsas 
para terem suas Divisões de Medicina de 
A viação na categoria A- com atribuições de 
realizar as inspeções periódicas de seus aero­
nautas ao lado daquelas de categoria B, só 
com atribuições assistenciais. 

O Instituto exerceria fiscalização sôbre 
os trabalhos das Divisões Médicas de A via­
ção da aeronáutica civil, diretamente, por 
inspeções e visitas "in loco", e através de 
dossiês remetidos, com autoridade corretiva 
e suspensiva através da DAC. 

Diminuiria com essas medidas a massa de 
tarefas ligadas ao exame médico do pessoal 
e cresceria em prestígio, pela posição univer­
sitária com programas de pesquisas e com o 
ensino das disciplinas de Medicina de Avia­
ção; cresceria em autoridade técnica, pres­
crevendo, supervisionando e fiscalizando; 
cresceria em projeção em todos os setores da 
aviação militar e civil, como pontífice de 
medicina de aviação, de cuja prática, atuali­
zação, doutrinamento e propagação tem tido 
a responsabilidade inclusive ante o cenário 
nacional e estrangeiro. 

Com o estabelecimento de uma inspeção 
trienal dos aeronavegantes pelo Instituto; de 
gabaritos na montagem dos gabinetes das Di­
visões de Medicina de A viação - Classe A 
- estipulados e fiscalizados pelo Instituto; 
de periódicas visitas de inspeção feitas por 
representantes do Instituto, para fiscalização 
das técnicas empregadas nos exames duran­
te as inspeções de saúde; com a remessa dos 
dossiês para o Instituto supervisionar e refe­
rendar os laudos ; havendo uma prévia apro­
vação dos nomes dos médicos de aviação, pelo 
Instituto, para o exercício das funções nas 

Divisões das Emprêsas - fica assegurada a 
condição pericial que caberia, também, ao 
Instituto, ao inspecionar os aeronavegantes. 

Cumpre, aqui, ressaltar que há, coinci­
:lentemente, interêssse das Emprêsas em 
manter tripulações, sadias e aptas, em bene­
fício de seu renome, de seu patrimônio e da 
segurança do vôo de suas aeronaves. 

Quanto aos aeronavegantes, seria-lhes 
assegurado o direito de recurso, ao Instituto,. 
nos casos de conflitos ou divergências de in­
terêsses. 

Após acidentes, vigoraria a perícia feita 
através de inspeção de saúde realizada pelQ 
Instituto. 

MEDICINA DE AVIAÇÃO NAS 
EMPRÊSAS 

Os serviços de Medicina de A viação nas 
emprêsas passariam a ter duas categorias : 
Classses A e B. 

Na Classe B, haveria no mínimo e, obri­
gatoriamente, um médico com diploma de 
Medicina de A viação. Suas tarefas seriam 
similares às executadas pelos "flight sur­
geon" junto ao aeronavegante e ao mecânico 
::le manutenção de aeronaves, ou seja: 

- dar assistência médica diária, tipo 
ambulatório; 

- proceder às inspeções médicas ini­
ciais com formação de dossiê de ingresso; 

- organizar o arquivo médico de cada 
um, mantendo atualizada sua ficha médica, 
com exames médicos periódicos ; 

- observar-lhes as reações psicológicas. 
durante os serviços em vôo, em terra, nos lo­
cais de recreio e na vida social; 

- procurar constatar e propor medidas. 
para evitar as causas da fadiga operacional; 

- manter em dia tôdas as vacinações 
necessárias; 

- encaminhá-los sempre que necessá­
rio a exames médicos e inspeção de saúde, 
especiais ou periódicos; 
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. - anotar a sensibilidade às drogas e o 
uso imoderado do fumo e do álcool; 

- entrevistar o aeronavegante após in· 
cidentes ou acidentes de vôo, a fim de colhêr 
dados úteis à segurança de vôo, do ponto de 
vista médico, e encaminhá-lo à inspeção de 
saúde e assistência psicológica, se fôr o caso; 

- ter apurada e sempre atualizada a fi­
cha buco-dentária; 

- observar a possível existência de. in­
fluências nocivas do tipo de aeronave sôbre 
as condições psicológicas e físicas; . 

- observar a possível existência de in­
fluências nocivas do ambiente da manuten­
ção sôbre as condições psicológicas bu físicas 
dos mecânicos; 

- inteirar-se sôbre o estado do equipa­
mento de proteção individual e dos passagei­
ros, nas aeronaves (oxigênio, botes salva-vi­
das, estojos de emergência, colêtes salva-vi· 
das, lonas de evacuação, etc.); 

- cooperar na alimentação, prescreven­
do normas de higiene alimentar, cardápios 
balanceados e lanches de bordo; 

- ministrar instrução de Medicina de 
Aviação, Medicina Preventiva, socorros de 
urgência e de sobrevivência no mar, na selva, 
no deserto e nas regiões glaciais; 

- · manter ligação e intercâmbio com o 
Instituto de Seleção, Contrôle e Pesquisas da 
Aeronáutica, sociedades médicas e órgãos da 
Universidade; 

- assessorar as Diretorias de Opera­
çõe~ e Ensino das Emprêsas, através de con­
tatos diretos e correspondência, participando 
de reuniões e conferências;. 

- percorrer as rotas periodicamente, 
colhendo elementos sôbre problemas técni­
cos de vôo, condições de alimentação, clima 
e condições sanitárias das escalas, perturba­
ções nicteméricas, fadiga de vôo e tempo ne­
cessário à sua recuperação; 

- participar dos trabalhos da Comissão 
de Investigação de Prevenção de Acidentes, 
como médicos, nos incidentes e acidentes de 
vôo ou de manutenção;. 

- observar as áreas críticas de ruído e 
vibração, promovendo o contrôle audiomé­
trico do pessoal que nelas exerce atividade; 

- vigilância quanto à incidência de 
ações radioativas, nos vôos estratosféricos e 
relativos ao funcionamento do radar. 

As Divisões de Medicina de Aviação­
Classe A - teriam tôdas as atribuições men­
cionadas para a Classe B e mais: as de reali­
zarem inspeções de saúde de aeronavegantes 
e mecânicos de manutenção, em caráter ofi­
cial, com validade para o cartão de habilita­
ção física. Para tanto, d~veriam preencher 
requisitos para instalações de gabinetes, pos­
suir material especificado para os testes pa­
dronizados e pessoal médico com especializa­
ção em Medicina de A viação, aprovados pelo 
ISCP . 

Todos os dossiês individuais seriam re­
metidos ao ISCP para contrôle e supervisão. 
Haveria convocação pelo ISCP do aeronave­
gante em caso de dúvidas. 

Compreenderiam os gabinetes as espe­
cialidades seguintes: fisiologia ou exame clí­
nico geral, cardiologia, oftalmologia, otorri­
nolaringologia, audiometria, psicologia, apro­
veitando os serviços de laboratório e radioló­
gicos, credenciados para o atendimento do 
pessoal, em geral, da emprêsa. Uma Junta 
Médica de A viação julgaria os casos e daria 
laudos. Entrariam em funcionamento os tra­
balhos de inspeção de saúde dos aeronave­
gantes, após investigação conduzida pelo 
ISCP e comunicada em relatório à Diretoria 
de Aeronáutica Civil. 

Inspeções periódicas feitas pelo ISCP, 
em caráter de fiscalização, determinariam, se 
tivessem aprovação, a permanência em ati­
vidade dessas Juntas ou a sua suspensão, em 
caso contrário, através de ato d.a Diretoria 
de Aeronáutica Civil, por proposta do ISCP. ' 

MEDICINA DE AVIACÃO NO óRGÃO 
PREVIDENCIÁRIO DE ASSISTÊNCIA 
MÉDICA E BENEFíÇIOS (lAPFESP) 

Em ,abril de 1964 foi ativada, no ... 
IAPFESP, a especialidade de Medicina de 
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A viação, com o funcionamento do respectivo 
setor, ao nosso encargo. Foi destinado a 
atender assuntos médicos do pessoal de avia­
ção comercial, em face dos problemas espe­
cíficos, originados pela atividade aérea, num 
órgão que lhe presta assistência médica, am­
bulatorial e hospitalar, e ao qual é vinculado 
para benefícios de licenças e aposentadorias. 

Decorridos três anos de funcionamento, 
o setor de Medicina de A viação conta agora 
com quatro médicos de aviação e tem, em 
exercício, as seguintes atribuições: assessora­
mento ao DAM em assuntos da especialidade 
para todo o Brasil, idem a chefia do SAM re­
gional; atendimento em ambulatórl.o, pela 
manhã e pela tarde, ao pessoal de vôo; parti­
cipação no serviço de Biometria médica de 
concessão de licenças para tratamento de 
saúde dos aeronavegantes; emissão de pare­
ceres técnicos de ordem geral ou em casos 
individuais da casuística do trabalho aéreo, 
higiene de vôo ou originados em acidentes do 
trabalho do pessoal da aviação comercial; re-: 
presentação do IAPFESP nas reuniões e jul­
gamentos da "Junta Mista Especial de Saú­
de da Lei 3 501", no IAPFESP, e da "Junta 
Superior de Saúde da Lei 3 501", na Direto­
ria de Saúde da Aeronáutica; reuniões da 
Junta Médica de A viação, do IAPFESP, 
constituída por três médicos especializados 
em Medicina de A viação. 

Dentro da reformulação ora estudada, 
caberia· ao IAPFESP realizar os trabalhos 
da "Junta Mista da Lei 3 501", cujo funciona­
mento no ISCP perdeu a razão de ser, 
em face da existência, no IAPFESP, de uma 
Junta Médica de A viação. Há necessidade de 
aprontar especialistas civis em Medicina de 
A viação como oftalmologistas, otorrinos e, 
principalmente, psiquiatras para os quadros 
do IAPFESP. Os efeitos estuantes da vida 
profissional do pessoal aeronavegante geram, 
:!Om freqüência, quadros reativos, cuja re­
cuperação pede tempo e tranqüilidade para 
entrevistas e sessões de psicoterapia e que só 
encontram bastante motivação nos iniciados 
de Medicina de A viação. 

Nas delegacias regionais do IAPFESP, 
em cidades onde haja bases de emprêsas de 

aviação comercial, haverá à disposição do­
pessoal de vôo, para assistência médica, licen­
ças e aposentadorias, especialistas em Medi­
cina de Aviação. 

DIRETORIA DE SAÚDE DA AERO­
NÁUTICA 

A Diretoria de Saúde da Aeronáutica, pe­
la divisão de Medicina de A viação, poderia 
integrar e aglutinar as atividades da Medicina 
de A viação na aviação civil, estimular seu 
desenvolvimento, acolher seus desígnios e· 
planejamentos, criticá-los e valorizá-los, pro­
movendo reuniões, simpósios, seminários sô­
bre assuntos técnicos, burocráticos ou legais,. 
em que haja vínculos de interêsse para a 
Medicina de A viação, das organizações mili­
tares e civis, e facultando o acesso fácil, a 
interligação funcional, pelos caminhos que as; 
organizações técnicas civis podem percorrer 
sem afetar ou ferir a hierarquização buro­
crática. 

Pela primeira vez, neste item, concer­
nente à Diretoria de Saúde, vamos falar de 
Medicina EspaciaL Há uma corrente de opi­
nião que suprime a designação de Medicina 
de A viação e abrange todos os estudos e tra­
balhos infra-estratosféricos, estratosféricos e 
espaciais, com a legenda única de Medicina 
Espacial. Não há porque não concordar. O 
que ressaltamos, todavia, é que, embora pos-­
samos ter grandes "connaisseurs" dos pro­
blemas de Medicina de Aviação, em teoria, 
sem o conhecimento e, sobretudo, sem a prá-· 
tica de trabalhos em câmara de baixa pres-

. são, centrifugadoras, etc., portanto, o "b, a 
bá" da hipóxia e da aceleração, sem a forma­
ção de técnicos e auxiliares, no "savoir-faire'" 
dêsses cometimentos, retardaremos o desen­
volvimento da Medicina de Aviação brasi­
leira, quando a equipe dos Nike-Cajun, na 
Barreira do Inferno, já poderia ter entre os 
seus membros o primeiro representante d 
Medicina Espacial brasileira. 

CONCLUSA O 

Passamos em revista uma reformulação 
da Medicina de A viação na Aeronáutica Ci-
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vil brasileira, enfatizando como base da mes­
ma o fortalecimento do ISCP, considerado 
"celula-mater'} e "consciência" da nossa Me­
dicina de Aviação; integrando-o em traba­
lhos universitários, na pesquisa, no ensino, no 
.aperfeiçoamento e atualização de suas pró­
prias técnicas de exame, dando o espaço vital 
que a nobreza de suas tarefas exige; propici­
ando-lhe o acesso de recursos e disponibiL 
dades que a lei perm:lte; abrindo suas porta;c: 
à medicina militar e civil para o preenchi­
mento de seus quadros, em pessoal, desafo­
gando-o com o destaque de algumas de sua ' 
atribuições atuais para organizações subsi­
diárias ou colaterais; equipá-lo com material 
imprescindível para a prática da Medicina 
de A viação. Foi feito, em seguida, um es­
bôço de duas classes de organização para os 
serviços de Medicina de Aviação das emprê 
sas e seus respectivos currículos, abrindo 
possibilidades estimulantes para o desenvo: 
vimento dêste escalão assistencial de Medi­
cina de A viação. 

Também no campo assistencial previden­
ciário foi apreciada a formulação existente 
nos últimos três anos e as perspectivas que 
se abrem para o setor da Medicina de A via­
ção do IAPFESP. 

Evidencia-se a necessidade da formação 
de médicos de aviação de âmbito civil. 

Finalmente, acena-se com as vantagens 
que a reestruturação do Instituto trará para 
a Medicina Espacial do Brasil. 
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CARTEIRA 
HIPOTECÁRIA 

E 

IMOBILIÁRIA 

SORTEIO DE HABILITAÇÃO 

A fim de bem informar 

aos seus leitores, a Revista 

transcreve o Edital de Con­

vocação publicado na impren­

sa do Estado da Guanabara, 
no dia 30 de dezembro de 

1966: 

"Na conformidade do que 

estabelece o art. 56, § 4.0 , le­

tra "a" dos Estatutos do Clu­

be de Aeronáutica, CON­

VOCO os Senhores Associa-· 

dos da Carteira Hipotecária e 
Imobiliária para, de acôrdo 

com a letra "c" do Art. 7.0
, 

Art. 73 e § 2.0 do Art. 7S. 

do Regimento Interno dessa 

CHI, se reunirem em Assem­

bléia-Geral Ordinária, __ a rea­

lizar-se às 19h30 do dia 1 de 

março de 1967, na sede do 

Clube de Aeronáutica, para 

a Sessão Pública de habili­

tação de seus associados e 

beneficiários dos diferentes. 

grupos de financiamento. Rio· 

de Janeiro, 30 de dezembro 

de 1966. - Ministro Major--· 

Brigadeiro - Gabriel Grün 

Moss". 

NOVEMBRO - DEZEMBRO - 1966-

I 



AERONÁUTICA 

• PROTEÇÃO AO VôO : 
PADRÃO DE EFICIÊNCIA 
DA AERONÁUTICA 

Da íntima coordenação dos 
serviços de Proteção ao Vôo, Te­
lecomunicações, Meteorologia, 
Busca e Salvamento e Carto­
grafia Aeronáutica origina-se o 
Serviço de Proteção ao Vôo 
propriamente dito, afeto à Di­
retoria de Rotas Aéreas. O Ter­
ritório Nacional, com os seus 
8,5 milhões de km', está coberto 
por um sistema de rêdes espe­
cializadas, compreendendo au­
xílios à Navegação Aérea, Tele­
comunicações, etc., gerando um 
todo que se agrupa em mais de 
100 Núcleos de Protecão ao Vôo 
(NPV), inclusive na~ mais re­
motas regiões do Brasil, onde a 
única possibilidade de acesso e 
apoio é por via aérea. Traba­
lham nessa complexa rêde mais · 
de 3 000 homens e sob as mais 
adversas condições. Operações 
executadas em 1965 e equipa­
mentos existentes: aeronaves 
dirigidas pelos Centros de Con­
trôle - 433 468; pelas Tôrres de 
Contrôle - 600 273; procedi­
mentos põr IFR (vôo por ins­
trumentos) - 105 585; aproxi­
mações pelo Radar - 34 233; 
observações S Meteorológico 
(observação superfície) - . . . 
324 076; mensagens veiculadas 
(serviço fixo aeronáutico) -
18 662 199; mensagens veicula­
das (serviço móvel aeronáutico) 
- 287 680; transmissores em 
serviço - 905; receptores em 
serviço - 1 345; Centros Meteo­
rológicos- 4; Estações de rádio 
em serviço - 109; radiofaróis 
existentes - 210; Auxílio-Rádio 
à Navegação (incluindo 3 rada­
res, 2 ILS, 12 VOR e 5 VH 
F /DF) - 139; Rêde Meteoro­
lógica (estações em serviço) 
-84. 
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• MENSAGEM AOS 
BRASILEIROS 
DO INTERIOR 

Interessante maneira de for­
mular votos de Boas Festas e 
Feliz Ano Nôvo ao povo do nos­
so "hinterland", onde só che­
gam recursos através dos aviões 
do Correio Aéreo Nacional, foi 
idealizado pelo Suboficial Alci­
bíades Calháo, com aprovação 
da Seção de Relações Públicas 
do Gabinete do Ministro. 

Num folheto contendo as le­
tras do Hino Nacional Brasi­
leiro, do Hino dos Aviadores, da 
Canção do Marinheiro e de ou­
tros Hinos e Canções Nacionais, 
um carimbo transmite aquêle 
sentimento cristão aos homens 
e mulheres que vivem nas pe­
quenas cidades e vilas do inte­
rior, verdadeiras clareiras nas 
flo restas distantes, onde a FAB 
leva tôda a espécie de auxílio 
material e apoio moral, nessa 
missão patriótica de integração 
nacional. 

EVAM 5 JÁ 

SOCORREU 845 

PACIENTES 

Em rela tório submetido à con­
sideração do Brig Ney Gomes 
da Silva, o Serviço de Eva­
cuação Aeromédica da 5.a Zona 
Aérea relacionou suas a tivida­
des no ano em curso, t endo 
cumprido até 30 de setembro 
último 70 missões, em que fo­
ram transportados 80 pacientes. 
Nessas missões, o total de ho­
ras voadas atingiu 253,55, das 
quais 19,25 noturnas, represen­
tando o consumo de 52 994 li­
tros de gasolina e 681 de óleo, 
que os altos escalões da F AB 
consideram compensador, ten­
do em vista o adestramento das 
tripulações nessas missões e o 
caráter de humanidade de que 
se revestiram. 
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Atingiu, assim, a 678 o núme­
ro de missões já cumpridas pelo 
Serviço de Evacuação Aeromé­
dica da 5.a Zona Aérea, desde 
a sua organização, em agôsto de 
1959, correspondendo a 845 pa­
cientes socorridos e removidos 
para hospitalização. 

Nas seis missões cumpridas 
em. setembro último, para aten­
dimento de 7 pacientes, dos 
quais 4 eram civis, 2 do Exér­
cito e 1 da Marinha, confirmou 
a F AB, mais uma vez, que, a 
par de organização militar, ela 
também cumpre, e muito bem, 
sua atribuição de u tilidade pú­
blica . 

8 MARECHAL-DO-AR 
MÁRCIO DE SOUZA 
E MELLO 

O Ministro Eduardo Gomes, 
referindo-se ao Marechal-do-Ar 
Márcio de Souza e Mello, disse· 
que "foi, na Fôrça Aérea Bra­
sileira, um dos maiores arti-· 
culadores do movimento de 31.: 
de março que livrou o País da 
anarquia, restituindo a paz e a 
tranqüilidade aos nossos lares". 

Transferido para a reserva 
remunerada da Aeronáutica, o 
Marechal Márcio de Souza e 
Mello transmitiu, ao Brig Ho­
nório Pinto P ereira de Maga­
lhães Netto, o cargo de Inspe­
tor-Geral da Aeronáutica, nu­
ma solenidade que contou com 
a presença de grande número 
de oficiais-generais da F AB. 

Cumprida a formalidade de 
praxe de transmissão da fun­
ção, o antigo Ministro da Ae­
ronáutica, Marechal Márcio, vi­
sivelmente emocionado, leu a 
Ordem do Dia, através da qual 
se despediu de seus companhei­
ros, após 41 anos de serviço 
ativo. 

Fêz um retrospecto de sua 
carreira militar e , citando An-
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dré Gavet, na sua "Arte de Co­
mandar", para estigmatizar os 
maus comandos, enfatizou o seu 
conselho aos que devem prosse­
guir na obra gloriosa que com­
pete à F AB : "O chefe egoísta, 
vaidoso, ou simplesmente iná­
bil, tira ao serviço seu verda­
deiro caráter; se entende que 

Brasileira o futuro esplendoro­
so com que lhe acena a vastidão 
do nosso território e que lhe 
assegura o patriotismo de nossa 
gente". 

O nôvo Inspetor-Geral da Ae­
ronáutica disse, de improviso, 

O Marechal Márcio de Souza e Mello, ao passar o cargo de Inspetor-Geral 
ao Brigadeiro Honório. 

devem ser levadas em conta 
suas paixões ou suas fantasias ... 
o subalterno se desgosta dessa 
obra falsa ; irrita-se dos repeti­
dos atentados que lhe inflige 
uma autoridade avassaladora e 
fútil ; abandona tudo " . .. E, mais 
adiante, afirmou: "A previsão 
através de medidas que cuidam 
de antecipar-se aos aconteci­
mentos pertinentes é um sinto­
ma da assinalada melhoria de 
condições n as atividades da Cor­
poração", para configurar a im­
portância do órgão cuja direção 
transmitia ao Brig Honório Ma­
galhães. 

Despediu-se dizendo ter fé 
"em que Deus dará à Terra 
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que de muito lhe valerá a expe­
riência que adquiriu na obser­
vação do comportamento do Ma­
rechal Márcio de Souza e Mello, 
como Inspetor da Aeronáutica, 
"cuja conduta exemplar, inte­
ligência privilegiada e cavalhei­
rismo de tratamento" vão cons­
tituir a fonte inspiradora de sua 
atividade como chefe interino 
daquela importante repartição. 

EM CADA DOIS DIAS 
O "SAR" SALVOU UMA 
VIDA 

O Serviço de Busca e Salva­
mento da FAB r ealizou, no ano 
de 1965, o salvamento de 166 
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pessoas, voando nessas m1ssoes 
1100 horas, em vários tipos de 
aeronaves, e fazendo, em mé­
dia, um salvamento em cada 
dois dias. Em 1964, o índice de 
salvamentos completados com 
êxito foi de 181 pessoas para 
1 400 horas voadas. 

Na execução de salvamentos 
na selva densa, ou em locais de 
difícil acesso, como montanhas, 
planícies inundadas ou alto mar, 
a F AB dispõe dos pára-quedis­
tas do SAR, cuja equipe é co­
nhecida pela sigla P ARA-SAR 
e tem como lema: "Sempre pre­
sentes para que outros possam 
viver". 

Em cada uma das seis Zonas 
Aéreas, existe uma Area de Bus­
ca e Salvamento que coincide 
com uma Zona de Contrôle de 
Tráfego Aéreo. Nessa última 
funciona um Centro de Coorde­
nação de Salvamento que aciona 
as missões, também chamadas· 
S A L V A E R O. Atualmente, 
acham-se ativados os de Recife 
e São Paulo, diretamente subor­
dinados aos comandantes daque­
las Bases Aéreas. 

A missão mais comum execu-· 
tada pelo SAR (sigla de Servi­
ce Aeronautical Rescue) é a de 
Misericórdia que consiste em le­
var doentes, em estado grave, 
ao socorro médico. Os aciden­
tados constituem m aioria nas 
missões dessa natureza. De to-· 
do o Brasil os pedidos afluem 
ao SAR que jamais recusou 
atender um pedido urgente, 
.'l.pós comprovar a inadequabili­
dade do socorro médico local e· 
a necessidade de transportar o 
doente. No ano passado, essas 
missões se elevaram a 334. 

As missões incomuns, difíceis 
por natureza, são entregues à 
equipe PARA-SAR. O pára-que­
dista do SAR é um militar es-
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pecialmente treinado e dotado 
de excepcionais qualidades físi­
.cas e morais. O seu ingresso na 
€quipe se faz mediante rigorosa 
seleção médica e psicológica, 
.após a conclusão de instrução 
básica aeroterrestre a cargo do 
Núcleo de Divisão Aeroterrestre 
do Exército. O currículo dêsse 
.curso de especialização compre­
ende 15 disciplinas, entre as 
·quais socorro de urgência, sal­
vamento em montanhas, aber­
tura de campos de pouso para 
helicóptero, emprêgo de explo­
sivos, comunicações, sobrevi­
vência na selva e no mar, e 
outras. 

Essa equipe do PARA-SAR, 
integrada por oficiais (na maio­
-:-ia) e sargentos, já realizou no­
táveis missões, como: o resgate 
do comandante Othon, perdido 
nas matas de Rondônia; o res­
gate do corpo do explorador bri­
tânico Richard Mason, trucida­
do pelos índios gigantes Kren­
Akoores; e o salvamento de cen­
tenas de pessoas ilhadas por en­
chentes no Rio Grande do Sul, 
na Guanabara e no Estado do 
Rio . 

• FAB FAZ 800 MIL 

PREVISõES PARA 

PROTEÇÃO AO VôO 

O Serviço de Meteorologia da 
F AB realizou 324 076 observa­
ções de superfície, 5 417 sonda­
gens aerológicas, . 3 177 análises 
de cartas sinóticas, 4 274 cartas 
de ar superior, 29 570 previsões 
em rota, 394 495 previsões de 
aeródromo e 25 060 previsões de 
área, totalizando 786 019 previ­
sões com vistas à Proteção ao 
Vôo de aeronaves civis e mili­
tares, em todo o País, em 1965. 
O Serviço de Meteorologia é 
constituído por três centros me­
teorológicos, localizados no Ga­
leão, em Brasília e em Pôrto 

RI;ViliT:A. AEitONÁ UTifi:A. 

Alegre, 81 estações de observa­
ções meteorológicas além de 40 
estações radiotransmissoras de 
boletins meteorológicos diários. 

• EM TESTES NO CTA O 
PROTóTIPO DO 
''UNIVERSAL'' 

Projetado pelo Centro Técni­
co de Aeronáutica e construído 
oela Fábrica NEIV A, em Bo-

raio de ação. O CT A fêz de­
monstrações para o colegiado do 
Grupo Executivo da Indústria 
de Material Aeronáutico (GEI­
MA) que ficou impressionado 
com o seu desempenho e a sua 
maneabilidade. Será em breve 
."!omologado para tráfego no 
Brasil e fabricado em série para 
o M:nistério da Aeronáutica, 
com vistas ao seu emprêgo na 
Escola de Aeronáutica. 

O avião UNIVERSAL, construído pela Fábrica NEIVA. 

tucatu, São Paulo, está sendo 
submetido a intensos testes de 
vôo no CT A o avião "UNIVER­
SAL". É um monomotor de asa 
baixa, trem de pouso principal 
e roda do nariz escamoteáveis, 
com boa razão de subida e gran­
de versatilidade, podendo ser 
empregado para os mais va­
riados fins, inclusive treinamen­
tos primário e avançado, liga­
r;ão e observação, e como exe­
cutivos, etc. Motor Lycoming, 
hélice de três pás, possuindo 
grande visibilidade e grande 
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CURSOS INTENSIVOS DE 

APERFEIÇOAMENTO NO 

INSTITUTO TECNOLóGI­

CO DE AERONÁUTICA 

Com a colaboração do Serviço 
de Cooperação Técnica da Em­
baixada Francesa e do Conselho 
Nacional de Pesquisas, tiveram 
prosseguimento no ITA, São Jo­
sé dos Campos, os "Cursos In­
Gensivos de Aperfeiçoamento", a 
cargo de professôres franceses. 
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Durante o mês de setembro 
estêve no ITA o Prof. R. Thou-
raud da "École N ationale S'upé­
rieur·e de l'Aéronautique" Paris, 
da "École N ationale d'Ingenieur 
en Construction Aéronautique", 
Paris, da "École N ationale 
Supérieure d'Electrotechnique, 
d'Electronique et d'Hydrauli­
que", Toulouse, sendo, ao mes­
mo tempo, chefe do "Service de 

fabrication" do "Centre d 'Essais 
Aéronautiques" de Toulouse. 

No ITA, o Prof. Thouraud mi­
nistrou curso intensivo sôbre 
peças mecânicas em geral e, em 
·=special, sôbre peças aplicadas 
à aviação. Fêz exposições acêr­
ca da realização de ensaios re la­
tivos a peças de aeronaves e, 
particularmente, a diversos ti­
pos de trem de pouso. Comple-

mentando suas a tividades, o 
Prof. Thouraud fêz conferênciaé 
Psclarecendo a organização e as 
finalidades do "Centre d'Essais 
A.éronautiques" de Toulouse. 

De regresso a Toulouse, o 
Prof. Thouraud iniciará os en­
saios referentes ao trem de pou­
so e à climatização da cabina 
do avião supersô~ico de trans­
porte denominado "CON­
CORDE". 

um cigarro de agrado 
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